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de parte delas investe nas relações humanas como condi­
ção para mobilizar pessoas e garantir trabalhos de qualida­
de na escola. Em muitos casos, abordam também a relação 
que os jovens mantêm com os saberes que são ensinados e 
aprendidos na escola.

Nosso objetivo foi registrar as experiên­
cias e idéias nascidas no interior de algumas escolas públi­
cas para socializá-las com os demais professores. É preciso, 
no entanto, esclarecer as condições em que esses textos 
foram produzidos. As oficinas foram realizadas durante o 
segundo semestre do ano e, pelo pouco tempo, os trabalhos 
de avaliação, de revisão e alguns até de execução dos pro­
jetos ficaram para 2001. Aliado a isso, o acúmulo de tarefas 
no final do ano letivo não permitiu que todas as escolas 
redigissem suas propostas, ainda que tivessem discutido 
idéias e planejado ações. Dessa forma, os textos que rece­
bemos nem sempre registram a riqueza das propostas e ações 
presentes nas escolas e debatidas nas oficinas.

Os educadores elaboraram em grupos cri­
térios de seleção de projetos para a publicação, que procu­
ramos seguir. Assim, na seção Idéias n a  m esa, apresen­
tamos, cm ordem alfabética, os projetos mais próximos 
desses critérios. Como não nos foi possível fazer visitas e 
entrevistas, nem fazer novos encontros para discussão e 
acompanhamento dos projetos, optamos por incluir nesses 
projetos 0 item Dicas, que traz uma breve análise crítica e 
apresenta sugestões que podem enriquecer o trabalho. A 
seguir, apresentamos o Banco de Idéias com versões sin­
téticas de propostas não menos merecedoras de elogios pela 
iniciativa, mas que foram registradas em textos muito re­
duzidos ou que não traziam informações suficientes. Inclu­
ímos também a seção Banco de P a rc e r ia s , um rol de 
instituições (algumas delas parceiras de escolas) que ofere­
cem projetos para escolas públicas e podem ser referência 
para jovens e professores. Nesse caso, é sempre melhor to­



mar conhecimento do trabalho que essas instituições ofere­
cem e da pertinência da parceria para a proposta da escola. 
As Instituições estão organizadas por áreas de atuação.

Gostaríamos de agradecer a disposição e 
0 empenho dos educadores envolvidos: dirigentes da Se­
cretaria de Educação e das Diretorias de Ensino; Coordena­
dores e Técnicos das Oficinas Pedagógicas; Diretores, Coor­
denadores, Professores, pais. Inspetores de Alunos das 
escolas. Para nós, esses encontros têm sido importantes, 
pois desde o momento em que planejamos a pesquisa e ela­
boramos a publicação, até a organização das Oficinas, pen­
samos nos educadores como nossos interlocutores. Nos en­
contros, esse contato foi realizado e teve a marca de uma 
troca de experiências e olhares muito rica, que nos trouxe 
novas leituras e perspectivas para o trabalho.

Agradecemos ainda à F u n d a ç ã o  I ta ú  
Social que viabilizou a execução desse projeto com o fi­
nanciamento do planejamento, das oficinas, do acompanha­
mento e da edição dos textos, contribuindo para a formação 
de educadores do Ensino Fundamental e Médio de três Dire­
torias de Ensino de São Paulo. À Secretaria  de Educação 
que nos abriu suas portas e patrocinou a gráfica para a publi­
cação final desse trabalho.



‘Caminhos não há mas os pés na grama os inventarão”
Ferreira Gullar



F»A.az D, az parte do trabalho da escola educar para a 

cidadania. Alocar recursos, espaços e conhecimentos para que os alunos 

aprendam a utiiizar bem todo o seu potencial e construir, a partir da expe­

riência social, novas formas de conviver, produzir e criar em sociedade.

Todos necessitam desse aprendizado e para tal preci­

sam exercitar regras básicas: não agredir o outro, comunicar-se, interagir, 

decidir em grupo, cuidar-se, cuidar do entorno, valorizar o saber social.

Assim, é essencial que a escola abrigue e potencialize 

atividades culturais e de lazer, mobilizadoras de aprendizagem. Ela deve 

constituir-se em espaço significativo para todos, lugar em que o conheci­

mento se constrói a partir da experiência e, portanto, passa a fezer parte da 

história de cada um.

Ouvir os alunos, saber de suas expectativas, sonhos, 

curiosidades, características pessoais, educá-los para se tomarem responsá­

veis por sua própria aprendizagem -  isso é trabalhar pela sua formação.

A parceria escola/comunidade se traduz em ações par­

tilhadas e integradas no exercício da cidadania em busca de formas mais 

adequadas de se educar crianças e jovens. A SEE/SP tem incentivado essa 

parceria, para que a comunidade possa assumir sua parcela de responsabili­

dade e atuar em conjunto com a escola, fazendo desse espaço um local de 

encontro de múltiplos saberes e de formação de cidadãos comprometidos 

com o bem comum.

Além disso, a Secretaria de Educação de Sâo Paulo 

amplia e intensifica as parcerias com outras Secretarias e instituições da 

sociedade civil, que buscam uma paiticipação mais significativa no aperfei­

çoamento da educação básica.

Trabalhos como o presente -  além de valorizarem 

o registro do fazer de educadores, alunos, famílias e comunidade -  pro­

vocam  reflexões, redirecionamentos e ampliação de experiências, bus­

cando tom ar significativo o ambiente da escola, em suas dimensões -  

educacional, física, temporal e afetiva -  em benefício de milhares e mi­

lhares de crianças ejovens que têm nas unidades da rede pública estadu­

al uma das principais referências para sua formação.

fíose Neubauer



presentação

0  Cenpec re a liz a  d iv e rs a s  a tiv id a d e s  n a  

á re a  d e  e d u c a ç ã o  co m o  p ro d u ç ã o  d e  m a te ria is  d e  su p o rte , 

a tiv id a d e s  e d u c a c io n a is , a sse sso ria  a s e c re ta ria s  d e  e d u c a ­

ç ã o  m u n ic ip a is  e e s ta d u a is ,  c o o p e ra ç ã o  c o m  in s ti tu iç õ e s  

n ã o -g o v e rn a m e n ta is  lig a d a s  a  essa  á re a . Na su a  a ç ã o , te m - 

se  p re o c u p a d o  co m  a v a lo r iz a ç ã o  e o fo rta le c im e n to  d o  e n ­

s in o  p ú b lico , te n d o  em  v is ta  a  c o n s tru ç ã o  d a  c id a d a n ia .

0  Cenpec a c re d ita  q u e  p a ra  m e lh o ra r a q u a ­

lid a d e  do e n sin o  n ã o  b a s ta  a p rim o ra r  as té c n ic a s  p e d a g ó g i­

cas, é p reciso  tra n s fo rm a r  as re la ç õ e s q u e  se estab elecem  e n ­

tre  o s d iv erso s m e m b ro s d a  c o m u n id a d e  esco lar, to rn a n d o -a s  

m a is  s ig n ific a tiv a s  p a ra  to d o s. A lém  disso, é im p o rta n te  ta m ­

b é m  qu e p ro fesso res, fu n c io n á rio s , d ireção , a lu n o s  e p a is  se 

a p ro p rie m  e fe tiv a m e n te  d a  esco la , fa z e n d o  dela u m a  in s ti­

tu iç ã o  qu e  resp o n d a  a su a s  n e c e ssid a d e s  e seu s in teresses.

A  esco la  c u m p re  b e m  o se u  p ap el q u a n d o  

é u m  lu g a r  o n d e  c ria n ç a s  e jo v e n s  se dão  c o n ta  do q u e  s ig n i­
fica  a tu a r  em  u m  esp aço  “p ú b lic o ”, o u  seja, u m  esp aço  o n d e  

a s  p e sso a s  d ia lo g a m  u m a s  com  as o u tra s , c o n stro e m  re la ­
çõ es d e  c o n fia n ç a  e so lid a rie d a d e , c o n v iv e m  com  d ife re n te s  

m o d o s de ser e com  a d iv e rs id a d e  d e  o p in iõ e s  e in teresses.

O ra, a e sc o la  q u e  se  c o n fig u ra  c o m o  u m  

e sp a ç o  re a lm e n te  “p ú b lic o ” é a q u e la  q u e, a n te s  de m a is  n a d a , 

se  a b re  p a ra  o d iá lo g o  co m  o s a lu n o s  e g a r a n te  u m a a b o rd a ­

g e m  do c o n h e c im e n to  q u e  re s p o n d e  à n e c e ssid a d e  d e  in te ­

g ra ç ã o  co m  0 m u n d o  e à v id a  c o tid ia n a  d o s jo v e n s ,  d e  ta l 

m o d o  q u e  esses c o n h e c im e n to s  se ja m  in s tru m e n to s  q u e  lhes 

p o s s ib ilite m  d a r  s e n tid o  a s u a s  e x p e r iê n c ia s  de v id a , c o m ­
p re e n d e r  e tra n s fo rm a r  o m u n d o .



E ssas q u e s tõ e s  e s tã o  p re s e n te s  n a  p u b li­

c a ç ã o  “J o v e n s  e e sc o la  p ú b lic a ” (C en p ec , 1 9 9 8 )  re s u lta d o  

d a  p e sq u isa  Jovens, subjetividade, saber e socialização, r e a ­
liz a d a  em  1 9 9 7 . N esse tr a b a lh o , o o b je tiv o  fo i e s c u ta r  o s 

jo v e n s , s a b e r  o q u e  eles p e n s a v a m  s o b re  si m e sm o s, o  m u n ­

do em  q u e  v iv e m  e o s  s a b e re s  q u e  ju lg a v a m  n e c e s s á r io  
a p re n d e r  em  s u a s  v id a s .

Na análise das falas e dos materiais ela­
borados durante o estudo, um dos aspectos mais significa­
tivos foi perceber a necessidade que eles têm de se sentirem 
respeitados, pertencendo à escola e às relações das quais 
fazem parte. Valorizam aqueles que os escutam e os respei­
tam, mesmo quando discordam deles ou os repreendem.

“Quando mudei de escola, no primeira aula de Mate­
mática, caí num grupo onde não conhecia ninguém. 
Fiquei apavorado porque eu sabia que nõo era muito 
bom nesse assunto e tive medo que eles gozassem da 
minha cara/.../ Por isso, eu achei legal que eles me res­
peitaram. Foi a i que me senti em coso."

Aluno 7* série, 17 anos

“Pertencer” nos remete à idéia de “fazer 
parte de”. Essa palavra diz de um grupo ou lugar no qual 
nos sentimos em casa, à vontade para sermos nós mesmos, 
para compartilhar projetos. “Pertencer" se refere a situa­
ções nas quais nos reconhecemos como pessoas capazes de 
interagir com os outros, de ouvir e sermos escutados, de 
respeitar e sermos respeitados.

As experiências ligadas ao pertencimento 
fazem parte da nossa formação como pessoas. Afinal, nin­
guém consegue construir a própria individualidade sozinho, 
sem se relacionar e ser “visto” pelos outros. Ao longo de 
nossa vida, buscamos o reconhecimento daqueles que par­
ticipam dos mesmos grupos, tanto na escola, na família, no 
trabalho, como entre os amigos. Identificamo-nos com pes­
soas, modelos, líderes, “ídolos”; buscamos ser diferentes de



quem não gostamos. Pelo olhar do outro nos reconhecemos 
e atribuímos significado às coisas do mundo, vivenciamos 
valores morais, tomamos essa ou aquela atitude.

Nesse reconhecimento social, está em jogo 
não só a identidade do jovem, mas também a escolha dos 
caminhos para sua inserção e participação no mundo adulto. 
0  processo de socialização dos jovens se dá de diversas for­
mas, em múltiplos espaços e instituições, envolvendo vários 
protagonistas que, em alguns casos, se reconhecem mutua­
mente e, em outros, não se legitimam como interlocutores.

Nesse contexto, a escola, certamente, é 
um dos espaços mais significativos no processo de forma­
ção da identidade do jovem e dos seus projetos de vida. Ao 
desejarem respeito, fazer parte de um grupo que os escute 
nada mais querem que um espaço no qual possam se ex­
pressar e interagir. Ainda que seus comportamentos sejam 
ambíguos e que freqüentemente assumam posturas hostis, 
os jovens nos dizem, também, de um desejo de superação 
do desalento e dos conflitos que prevalecem no cotidiano 
da escola pública, hoje.

A s o fic inas
Em 1999 e 2000, realizamos oficinas com 

educadores de escolas públicas estaduais da cidade de São 
Paulo com os objetivos tanto de divulgar e debater os re­
sultados a que chegamos na pesquisa como de desenvolver 
a criação ou a sistematização de projetos que buscassem 
melhorar a relação entre jovens e escola.

Nos encontros, discutimos as imagens que 
se tem dosjovens de hoje, que são, de modo geral, marcadas 
por aspectos negativos e por ausências, como falta de es­
trutura familiar, valores, auto-estima, perspectiva de futu­
ro, respeito ao outro.

As falas dos educadores foram ricas e sig­
nificativas. Em grupos, constatou-se que os diferentes su­



jeitos da comunidade escoiar vivem problemas semelhan­
tes aos do jovem, uma vez que nem sempre se sentem escu­
tados e pertencendo à escola. Ser acolhido e respeitado em 
seu modo de scr c dc pensar, portanto, não é uma necessi­
dade exclusiva dos jovens.

No diagnóstico dos problemas da escola, 
os educadores apontaram não só o comportamento agressi­
vo de alguns alunos, mas também sua própria dificuldade 
em trabalhar coletivamente e se comunicar na escola. A 
maior parte dos depoimentos dos educadores evidenciou 
que, no cotidiano escolar, predomina o distanciamento, a 
ausência de trocas efetivas entre as pessoas que ali convi­
vem e a dificuldade de relacionamento da escola com a co­
munidade. Houve, no entanto, relatos de experiências de 
muitos trabalhos de inclusão do jovem e de construção de 
vínculos humanizados, às vezes realizados individualmen­
te, outras por um pequeno grupo de professores, mais rara­
mente pela escola toda.

Nessas discussões, foi sendo construída 
uma cumplicidade entre os educadores que perceberam as 
diferenças, mas sobretudo as semelhanças dos problemas 
vividos. Desse modo, os encontros se tornaram espaço de 
troca de experiências, diagnóstico das dificuldades e busca 
de caminhos para soluções. Ao compartilharem olhares e 
impressões, os educadores foram se vendo uns nos outros 
e, com isso, reforçaram-se como grupo, incentivaram-se e 
criaram novas possibilidades de trabalho. Aos poucos, foi 
sendo mobilizada a força da esperança de quem busca trans­
formar 0 cotidiano.

O s p r o je to s
Esta publicação apresenta projetos que as 

escolas públicas com as quais trabalhamos no ano de 2000 
realizaram ou idealizaram. Sâo propostas que podem servir 
como pistas e sugestões de trabalhos com osjovens. Gran-



Idéias na mesa

“Quem habita a terra não é o Homem, m as os homens.
A pluralidade é a lei da Terra” 

Hanna Arendt



Avaliar e valorizar
E. E. Miss Browne
Diretoria de Ensino Centro
Rua Padre Chico, 102 Vila Pompéia Cep 05008-010  
Fone 3864  0967

Preocupados com o baixo rendimento es­
colar e 0 comportamento inadequado dos alunos que chega­
va até a atos de destruição do prédio, o grupo de professores 
da escola decidiu elaborar um novo processo de avaliação 
que evidenciasse a importância de valores como respeito, 
disciplina, organização, participação ativa nas aulas e even­
tos coletivos. Para elaboração do projeto, todos os docentes 
da escola, coordenação e direção estiveram envolvidos em 
reuniões pedagógicas e de trabalho coletivo -  HTPC, discu­
tindo os problemas e propondo encaminhamentos. Além dis­
so, foram feitas dinâmicas em cada classe, para que os alu­
nos participassem e dissessem o que era mais importante para 
eles. No final dessa primeira etapa, conseguiu-se elencar os 
crilériüs/itens para serem utilizados no novo processo 
avaliatório que constou do Regimento Escolar.
. Aproveitamento do conteúdo: 6 pontos 
. Atitudes: 2 pontos 
, Participação: 2 pontos

Em cada um desses itens, foram combina­
das atitudes dos professores, tais como:
. aproveitamento de conteúdo: avaliar o aprendizado do con­
teúdo programático de cada disciplina, por meio de diferen­
tes estratégias como avaliações escritas individuais ou em 
gmpo, avaliações orais, trabalhos e pesquisas individuais ou 
em gmpo, seminários, dentre outras;
. atitudes: analisar e avaliar o comportamento do aluno nas 
suas relações com professores, colegas e funcionários da es­
cola, tendo em vista o respeito, a disciplina, a solidariedade, 
a cooperação e a preservação do patrimônio escolar;
. participação: incentivar a participação ativa do aluno na tro­
ca de idéias, no esclarecimento de dúvidas, na busca e cons-



%

taição do conhecimento; estimular e avaliar o envolvimento 
do aluno em atividades de sala de aula e em eventos promovi­
dos pela escola, como a festa junina, a feira cultural, a festa do 
verde, as visitas a museus e a exposições de artes.

No final do ano letivo, as professoras que 
participaram das oficinas propuseram uma avaliação do tra­
balho desenvolvido, novamente com a equipe docente e os 
alunos. Todos os alunos responderam um questionário sobre 
0 processo avaliativo e apontaram os itens que julgavam mais 
importantes. 0 material foi tabulado e discutido pelos pro­
fessores que planejaram o processo de avaliação do próximo 
período escolar.

Pelo relato dos professores, foi possível 
constatar melhoras significativas na aprendizagem e na dis­
ciplina. Na pesquisa/questionário realizada com os alunos, 
observou-se que eles se sentiram valorizados, em todas as 
séries, pela atenção do professor. Por exemplo, nas 5^ e 6“, a 
verificação de seus cadernos, as chamadas à lousa; nas 7“, a 
leitura do livro e avaliação individual de leitura; nas 8^ e 
séries do Ensino Médio, as apresentações dos trabalhos, a 
avaliação em duplas. Notou-se também a importância que os 
alunos deram a sua própria organização e a atitudes de res­
peito e responsabilidade, destacando-se o respeito como um 
valor que eles têm na vida pessoal e social.

D ic a s
Destaca-se, no projeto, a iniciativa da equi­

pe de modificar uma situação difícil de baixo rendimento e 
indisciplina, especialmente pela inclusão dos alunos na ela­
boração dos critérios de avaliação e a relação clara e transpa­
rente do processo. Some-se a isso o fato de os professores, 
ao diversificarem seus instrumentos dc avaliação, darem mais 
atenção e oportunidades aos alunos.

Esse pode ser um bom indício de que ou­
vir as idéias e opiniões dos alunos para os projetos da esco­
la, temas a serem estudados em sala de aula, entre outros 
trabalhos, pode ser um movimento de inclusão do aluno na 
escola e de investimento na sua formação participativa. Cer­



tamente, as relações pautadas pelo respeito mútuo vão con­
tribuir para as contínuas negociações -  entre adultos e jo ­
vens -  e a melhoria do processo ensino aprendizagem.

100%  Guiomar biblioteca
E. E. Profa.  Guiomar Rocha Rinaldi 
Diretoria de Ensino Centro-Oeste
Rua Dom Francisco Cardoso Aires, 285 Jardim São Jorge Cep 05560-010  
Fone 3782 0781 b-mail e0ü4030@ zip .net

Esse  projeto tem como objetivo principal 
devolver à biblioteca da escola a sua íúnção que, por falta de 
recursos humanos, não se cumpria. Além disso, almeja valori­
zar os saberes dos alunos, colaborando para o desenvolvimen­
to de sua auto-estima; estimular o exercício da cidadania; con­
tribuir para a melhoria e o desenvolvimento das habilidades e 
competências dos alunos; orientar a realização de pesquisas 
bibliográficas e, mais especificamente, auxiliar os alunos das 
quartas e quintas séries com dificuldade na leitura e na escrita.

Durante o ano letivo de 2000, um grupo de 
alunos foi à coordenação pedagógica perguntar em que pode­
riam contribuir para o melhor funcionamento da escola. Na 
conversa, entre os problemas discutidos estava o da bibliote­
ca: apesar de ter um acervo grande, diversificado e de ótima 
qualidade, os alunos não tinham acesso a ela, pois não havia 
funcionários para abri-la e para mantê-la organizada. A bibli­
oteca precisava de pessoas para a organização e para plantões.

Os alunos quiseram participar dessa emprei­
tada e passaram a organizar o acervo segundo os padrões da 
biblioteconomia, sob a orientação de uma professora que tam­
bém é bibiiotcconomista. Receberam treinamento para atende-

mailto:4030@zip.net


rem os usuários e estabeleceram plantões para mantê-la aberta.
Como desdobramentos do projeto, os alu­

nos do 2 ano do Ensino Médio organizaram uma hemeroteca 
c passaram também a utilizar a sala para ministrar aulas de 
reforço escolar para alunos das quartas e quintas séries do 
Ensino Fundamental.

Nessas aulas, osjovens “professores” utili­
zam recursos tais como jogos, leitura de jornais e revistas, 
recorte, colagem, enfim, procuram despertar o interesse dos 
pequenos com aulas dinâmicas e diferenciadas, o que facilita 
sua aprendizagem. Na biblioteca, como atrativo, foram ex­
postos cartazes com os títulos mais lidos, bem como as aqui­
sições mais recentes.

Os alunos que se tomaram monitores fica­
ram empolgados com a aprendizagem sobre a organização e 
utilização da biblioteca e da hemeroteca. Sentiram-se valori­
zados e aprendendo bastante ao ensinar os alunos mais novos. 
Ao longo do trabalho, foi visível como a leitura e os textos 
produzidos pelos monitores melhoram de qualidade. Sua par­
ticipação nas aulas e nas atividades da escola tomaram-se cada 
vez mais apropriadas e criativas.

D ic a s
0 envolvimento dos alunos na solução dos 

problemas da escola é sempre uma prática que dá certo e 
vale a pena, mesmo que para isso sejam necessários mais 
tempo para conversas e orientação, idas e vindas na discus­
são dos confiitos. É preciso, no entanto, ter clareza dos pa­
péis de cada um -  alunos e professores -  para que se possa 
ter a liberdade de invertê-los. A monitoria orientada pode ser 
uma forma de envolvimento e de participação solidária para 
osjovens e de real ajuda para o conjunto da escola.

Quanto à biblioteca, é preciso que todos 
os professores da escola se envolvam num projeto desse por­
te, otimizando o uso desse espaço reconquistado e, sobretu­
do, orientando e acompanhando os alunos que estão fazen­
do plantão e dando as aulas de reforço, para garantir tanlo o 
ensino dos conteúdos quanto a metodologia adequada.



Ciclo de palestras do 
Redondo [CIPAR]

E. E. Prof.  Antônio  Francisco Redondo
Diretoria de Ensino Norte 1
Rua Evandro Danton Ferreira Gandra, 148 Vila Mangalot Cep 05131-100  
Fone/Fax 3904 5011

Todos os professores da escola são res­
ponsáveis pelo projeto, mas os que participaram das oficinas 
Jovens c escola pública pensaram mais sistematicamente na 
sua ampliação, bem como na realização de outras propostas.

A partir de uma pesquisa feita com os alu­
nos, verificou-se que, para a grande maioria, o acesso a bens 
culturais se restringia a poucos programas de televisão, nor­
malmente os de maior audiência e qualidade duvidosa.

Nas HTPC, então, foi discutida a necessi­
dade de implantação de atividades de aprendizagem diferen­
ciadas para os alunos. Assim, optou-se pela realização de um 
ciclo de palestras, oficinas e mesas-redondas, no mês de ou­
tubro, sobre temas do interesse dos jovens, sobretudo aque­
les que se referiam a valores ético-morais.

0 objetivo desse ciclo foi promover e am­
pliar 0 nível de informação e conhecimento dos alunos, pos­
sibilitando 0 aprimoramento do olhar crítico sobre o mundo 
em que vivem. Uma atividade como essa, ao mesmo tempo 
em que amplia a integração da comunidade escolar, propicia 
situações de ensino e aprendizado que relacionam o conteú­
do das disciplinas com os temas atuais (sexualidade, merca­
do de trabalho, violência, ética, tecnologia).

Para que um projeto como esse aconteça, 
é importante que a escola conte com profissionais de dife­
rentes áreas que se disponham a participar das atividades. Os 
recursos materiais não são complexos: é preciso aparelha­
gem de som, TV e vídeo, retroprojetor e espaço para acomo­
dar os palestrantes e os alunos, além de material para divul­
gação das atividades. Para isso, a escola tem feito parcerias



com estabelecimentos comerciais, educacionais, culturais e 
filantrópicos da comunidade.

A ç ò e s  p r in c ip a is
. levantamento de temas junto à comunidade escolar;
. contato com palestrantes confirmando presença;
. preparação de aparelhos para gravar as palestras em áudio 
e vídeo;
. elaboração do quadro com dia e horário das palestras e 
mesas-redondas;
. divulgação e explicação das atividades aos alunos;
. recolhimento das inscrições;
. envio de convites a outras escolas e Diretorias de Ensino;
. preparação do espaço da escola para o evento;
. entrega dos certificados de participação.

Os alunos escolhem as atividades de que 
vão participar e se comprometem a socializar o que aprende­
ram/observaram para os colegas. Em sala de aula, aqueles 
que participaram dc uma mesma palestra, mesa-redonda ou 
de um mesmo debate reúnem-se em grupo, discutem e, em 
seguida, apresentam uma síntese aos demais, socializando as 
informações, trocando impressões e sistematizando os co­
nhecimentos. 0 ciclo encerra-se com a avaliação do evento e 
os debates em sala de aula.

Há ainda algumas dificuldades como en­
contrar palestrantes que se disponham a participar gratuita­
mente, 0 tempo e espaço restritos e a necessidade de limitar 
o número dc vagas por palestra. Contudo, além da integra­
ção que a atividade proporciona, o contato com os 
palestrantes oferece novas experiências de construção de co­
nhecimento. Observa-se que os alunos têm-se envolvido nes­
ses ciclos de palestras e vêm desenvolvendo tanto o senso 
crítico e opiniões próprias sobre os temas como têm  
reavaliado seus valores e modo de ser.

A escola tem como expectativa ampliar o 
espaço de participação e envolvimento dos alunos tanto no 
Projeto CIPAR quanto em outras atividades da escola, crian­
do canais mais abertos de diálogo entre alunos, professores e



equipe técnico-administrativa. Entre eles está a criação de 
uma ouvidoria que será materializada na confecção de um 
boneco -  0 REDONDÃO que portará uma sacola, onde se­
rão colocadas as críticas e sugestões, e a realização de um 
Tribunal do Júri para discutir o tema Pichação.

D ic a s
Fazer uma pequena pesquisa entre os alu­

nos para saber quais são seus interesses e lhes oferecer opção 
de participação neste ou naquele debate é uma prática que 
inclui os jovens e pode facilitar o envolvimento deles nas 
atividades propostas. Do lado da escola, pode trazer para a 
equipe de educadores conhecimentos sobre seus alunos. 0 
desafio aqui é transformar eventos como esses em atividades 
cuUurais e educativas que ocorram regularmente an longo 
do ano, aproveitando também os conhecimentos de quem 
trabalha na escola e da comunidade como, por exemplo, um 
professor que prepara um seminário sobre um assunto de sua 
área, ou ainda, um médico do posto de saúde que trata de um 
tema sobre saúde ou drogas. Alguns desses eventos poderi­
am ser destinados não só aos alunos, mas à comunidade em 
geral. Além desse, outro desafio é transformar a própria sala 
de aula e procurar fazer com que os trabalhos com os con­
teúdos disciplinares possam incluir e promover a participa­
ção dos alunos na decisão do que estudar, envolvendo-os 
em seminários e debates entre eles, inclusive entre séries.



Clube do Mangá

%

E. E. Prof. Joaquim Leme do Prado
Diretoria de Ensino Centro
Av. Imirim, 2113 (mirim Cep 02465-200
Fone 6239 1332 E-mail e000848a@ 2ip.net

iVa E.E . Prof. Joaquim Leme do Prado, re- 
alizam-se diversas ações de modo a fazer com que os alu­
nos ampliem o convívio com as outras pessoas além dos 
colegas de classe, construindo, de fato, uma comunidade 
escolar. Contudo, havia uma classe de 7̂  série que, embora 
não apresentasse problemas com a aprendizagem, não se 
envolvia em atividades coletivas e não se relacionava com 
alunos de outras salas.

Para atender a esse problema pontual, bus­
cou-se desenvolver um projeto específico que valorizasse e 
integrasse os alunos dessa sala à escola. Após o diagnóstico 
de isolamento da classe, realizou-se uma sondagem para es­
tabelecer ura tema que pudesse ser de interesse comum ao 
grupo, que foi o "Mangá”. Assim, propôs-se à turma fazer 
uma exposição de desenhos e quadrinhos japoneses.

Professores de diferentes áreas do conhe­
cimento e alunos pesquisaram materiais sobre o "Mangá”. 
Em História, estudou-se o surgimento do “Mangá” na histó­
ria do Japão. Compararam-se os desenhos e os heróis japo­
neses com os norte-americanos. Junto com os alunos, foi de­
finido o modo de divulgar os produtos do projeto na escola:
. realização de uma oficina de desenho coordenada pelos alu­
nos e supervisionada pelo professor de Educação Artística;
. criação do “Clube do Mangá” cora alunos de toda a esco­
la, mas com expressiva participação dos aiunos da classe 
que se isolava;
. criação de um painel, com atualizações semanais, para ex­
posição dos desenhos. A coordenação dos trabalhos foi feita 
pelos alunos;
. definição de um tema semanal para os alunos desenharem, 
como os robôs, o feminino, o masculino e os vilões.
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Com a exposição montada, foram sendo re­
cebidos desenhos de outros alunos, que passaram a entrar no 
painel. Assim, defíniu-se a elaboração de um painel especial 
para o fmal do ano e de mais painéis para expor um maior 
número de desenhos.

Um dos principais ganhos do projeto foi ter 
mobilizado o interesse de um grupo de alunos que não se en­
volvia em atividades coletivas. Mais ainda, esse envolvimento 
aconteceu a partir de atividades que partiram do interesse de­
les próprios. Desse modo, legitimar no espaço e na vida coti­
diana da escola elementos da cultura juvenil foi essencial.

Os alunos coordenaram a construção dos 
painéis e a oficina de desenhos, o que os valorizou e estimu­
lou a querer participar mais. Exemplo disso foi a grande ex­
pectativa entre os alunos em relação ao painel do final de 
ano: pela primeira vez quiseram ajudar a selecionar os traba­
lhos que deveriam ser expostos ou não.

Esse envolvimento com o projeto e o senti­
mento de autoria de um trabalho valorizado pela comunidade 
escolar foi importante para os alunos, que durante todo o per­
curso não reivindicaram que os trabalhos “valessem nota". Vi­
veram 0 espaço da escola como um espaço que era deles, no 
qual seus interesses e suas experiências puderam ter lugar.

Mesmo com esses resultados muito positi­
vos, avaliou-se que algumas modificações poderiam aconte­
cer. Uma delas é aproximar mais os Mangás do currículo de 
História e Educação Artística. Outra é trabalhar com temas 
que abordem um ponto de vista crítico e analítico sobre a 
sociedade contemporânea.

D ic a s
0 tema desse trabalho é bastante específi­

co, mas 0 encaminhamento dos trabalhos pode servir como 
uma pista para outras escolas. Valorizar a cultura e os inte­
resses dos alunos foi o elemento que de fato os mobilizou. 
Ao invés do Mangá, podem ser outros os temas de um “clu­
be” de alunos da escola.

0 tema do clube pode dialogar com os con-



leiidos de diferentes disciplinas. Língua Portuguesa, por exem­
plo, pode aproveitar a situação para trabalhar com diferentes 
gêneros de texto, como a legenda, a apresentação de uma ex­
posição, o relato de observação e a memória, dentre outros.

Desenvolvendo a sensibilidade
E.E. Dr. Edmundo de Carvalho
Diretoria de Ensino Centro-Oeste
Rua Tibério, 145 Vila Romana Cep 05042-010
Fone 3864 2266 E-mail e003591a@ zip .net

Os  educadores foram percebendo que as 
relações entre as pessoas da comunidade escolar era fria, dis­
tante e piorava todo dia. Alguns educadores se inquietaram e 
desejavam mudanças, outros reclamavam ações repressivas. 
Violência, pichações, falta de respeito aos limites da convi­
vência, atitude individualista eram alguns dos aspectos que 
iam se desenvolvendo no dia-a-dia da escola.

Assim, 0 relacionamento foi eleito como 
uma questão que deveria ser abordada pela escola e assumi­
da como um problema de todos. Só assim seria possível rea­
lizar transformações que tornassem a escola um lugar de res­
peito e diálogo. Para conduzir o trabaiho, foram selecionados 
os seguintes temas; sexualidade e AIDS, preconceito e valo­
res que conduzem a uma relação respeitosa entre as pessoas.

0 projeto foi idealizado para ocorrer com 
gmpos de 25 alunos por vez. Esses seriam multiplicadores e, 
a cada etapa, novos alunos participariam das atividades. Para 
a primeira etapa, foram selecionados alunos das 7^ séries. 
Essa seleção foi feita com a participação dos alunos.

A primeira atividade foi a realização de pes­
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quisa sobre os temas e a confecção de cartazes, que foram 
pregados nas paredes da escola. Depois, em sala de aula, fo­
ram lidos e debatidos outros textos pertinentes. Essas duas 
atividades, contudo, prepararam a oficina, que se realizou 
com dinâmicas c atividades adequadas para debater com inais 
profundidade esses temas.

Durante uma manhã, das 7h30 às 12h, os alu­
nos participaram da oficina, que teve as seguintes atividades:
. audição de uma música selecionada pelos alunos e tempo 
para confraternização. Ao fim da música, todos participariam 
das atividades;
. apresentação: cada participante falava um pouco sobre si 
para que todos se conhecessem;
. apresentação do projeto e do objetivo geral, que foi discutir 
a sensibilidade c a qualidade das relações entre as pessoas;
. leitura e interpretação do texto “0 animal”, uma narrativa que 
fala da importância das oportunidades para que cada pessoa se 
transforme e construa um projeto de vida. Durante a discussão, 
buscou-se questionar a idéia de que as pessoas já nascem feitas 
e que, portanto, não podem fazer sua própria vida;
. atividade sobre preconceitos: foi proposta uma situação 
problema. Cada aluno fazia parte de um grupo composto 
por pessoas que sofrem estigmas c preconceitos. Contudo, 
tinham de pegar um barco e apenas uma parle do grupo 
poderia ir. Quem seria excluído?
. discussão sobre AIDS e DST.
. questionário sobre homossexualidade e masturbação: cada 
aluno recebia uma série de perguntas sobre os dois temas. 
Depois, as respostas eram socializadas. Por fim, os conheci­
mentos do grupo eram confrontados com informações trazidas 
pelo professor.
. valores: discussão sobre valores e os tipos dc relação entre 
as pessoas que eles estabelecem.

Os alunos gostaram muito das atividades, 
sentiram-se valorizados e prestigiados com o trabalho e com 
todo 0 tratamento que receberam. Os professores, por sua 
vez, puderam ver os alunos a partir do próprio ponto de vista 
deles. Houve uma aproximação entre as pessoas que se en­



tenderam melhor e construíram uma relação mais respeitosa.

D ic a s
Muitas escolas se utilizam de temas como 

AIDS, drogas, sexualidade para se aproximar dos jovens e 
são bem sucedidas, pois esses assuntos estão na agenda de 
grande parte dos alunos. Outras buscam uma conversa direta 
sobre as relações na escola e têm também um bom resultado. 
De qualquer modo, o que se pode dizer é que essa aproxima­
ção com os alunos é áindamenta!, necessária e que é possí­
vel consegui-la por meio do trabalho das diferentes discipli­
nas, seja no formato de projetos, seja pela prioridade que se 
dá a um tema ou situação/fato. 0 desafio é ter o respeito e o 
diálogo como princípios básicos para as relações entre alu­
nos, alunos e equipe, escola e comunidade.

Diálogo e participação
E.E. Buenos Aires
Diretoria de Ensino Centro
Rua Olavo Egídio, 1008 Santana Cep 02037-001
Fone 6976 4710 E-mail e000942a@ zip .net

iVa escola, as reuniões costumavam con­
tar apenas com a participação dc professores e da direção. 
Nelas, planejavam-se eventos como os campeonatos e a fes­
ta da primavera, e discutiam-se problemas como a discipli­
na. Nesses encontros, porém, levantou-se a necessidade de 
ouvir os alunos e incorporá-los à elaboração e ao planeja­
mento dos trabalhos coletivos, além de envolvê-los no diag­
nóstico e na solução de problemas da escola. Assim, foram
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planejadas reuniões semanais com representantes de classe 
eleitos pelos alunos.

Após a eleição dos representantes, houve 
uma primeira reunião com eles. Além de uma conversa inicial 
e informal sobre disciplina, comportamento, papel do repre­
sentante de classe e dos demais sujeitos da comunidade esco­
lar, foram estabelecidas as seguintes metas:
. reuniões semanais;
. reuniões presididas pela diretora e pela professora de Edu­
cação Física;
, a direção fala pela escola e pelos professores e os represen­
tantes de classe trazem os recados, propostas e dúvidas dos 
alunos;
. cada representante deve se organizar para que possa le­
var as propostas e opiniões dos colegas, assim como co­
municar 0 resultado das discussões e as decisões tomadas 
nas reuniões. A direção faz o mesmo com os demais funcioná­
rios e professores.

As reuniões aconteceram sistematicamen­
te, com a participação de todos os representantes. A partir 
desses encontros, professores, alunos e direção se conhece­
ram melhor e passaram a estabelecer uma relação de respeito 
c tolerância mútuos. Esse espaço de interlocução trouxe re­
sultados positivos como, por exemplo:
. relação mais respeitosa entre funcionários da escola e alunos; 
. os professores sentiram seu trabalho valorizado pelos alunos; 
. os alunos passaram a ter maior cuidado pelo prédio da es­
cola (diminuíram as pichações e as bombas);
. diminuição dos casos de indisciplina e cabulação de aulas; 
, aumento da participação da comunidade escolar nos even­
tos da escola;
. aumento do rendimento escolar.

D ic a s
A idéia do trabalho com representantes de 

classe é um ótimo aprendizado de uma organização democrá­
tica para alunos e equipe escolar. É possível aproximar as ex­
pectativas e conhecer os problemas vividos por professores e



alunos. 0 desafio aqui é envolver todos -  educadores e alunos 
-  e manter acesa a discussão, entre outras coisas, da importân­
cia da proposta, das formas de funcionamento dos encontros 
(tempo, periodicidade, local, definição de pauta) e da função 
dos representantes que não deve ser confundida com o papel 
de “inspetor de alunos”, ou ainda tomar significados equivo­
cados como por exemplo de “amiguinho da diretora”.

a..

Envolver
E. E. Anhangüera
Diretoria de Ensino 
Centro-Oeste
Rua Antônio Raposo, 87 Lapa Cep 05074-020  
Fone 3834  2140 E-mail e003384a@ zip .net

£ ste  projeto tem como principal objetivo 
fazer da escola um ambiente no qual as pessoas sintam pra­
zer em freqüentar, podendo se envolver afetivamente umas 
com as outras. Além disso, ele busca estreitar os laços entre a 
escola e a comunidade, por meio de ações conjuntas e da 
troca de experiências e saberes, fortalecendo as relações en­
tre pais, professores, alunos, direção e demais funcionários 
da escola para garantir o desenvolvimento social e afetivo 
dos alunos. Ao mesmo tempo, estimula toda a comunidade 
escolar a participar de atividades extracurriculares, legitiman­
do e socializando seus saberes e habilidades.

Ações p rin c ip a is
. aulas de Axé que alunos de 8 série oferecem a alunos das
,-55 -2 5  , .5 e 6 senes;
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. aulas de Rap oferecidas por alunos do Ensino Médio para 
alunos das 5 e 6" séries;
. desafio escolar, realizado no SESC Itaquera, sobre o tema 
cidadania com alunos do Ensino Médio;
. campeonato de futebol fora do horário de aula. Os alunos 
organizam e desenvolvem o campeonato com o apoio dos 
professores de Educação Física;
, apresentações musicais nos intervalos;
, criação de um grupo de teatro com alunos da T  série;
. feira cultural na qual os trabalhos dos alunos e professores 
são divulgados e socializados para a comunidade escolar e 
para os pais;
. administração da cantina escolar por pais e alunos;
. café coletivo.

As atividades, coletivas, conseguiram mo­
bilizar tanto 0 pessoal da escola quanto da comunidade, o 
que gerou um ambiente de troca e valorização entre os par­
ticipantes.

0 projeto deverá ser ampliado com o en­
gajamento de mais professores, pais e membros da comuni­
dade. Para isso, deverão ser criados momentos de discus­
são, avaliação e planejamento de outras atividades entre os 
professores.

D ic a s
0 acerto dessa proposta está em mobilizar 

e valorizar saberes e habilidades dos alunos c da comunida­
de, criando ambientes de troca na escola. Esse pode ser um 
passo importante para que se mantenha um diálogo aberto 
com osjovens, de modo a conhecer suas qualidades, expec­
tativas e dificuldades, inclusive para promover, no cotidiano 
escolar, formas e espaços de participação, seja por meio da 
troca de conhecimentos como no caso do Axé e do Rap, seja 
na formação de representantes e na criação de grêmios, entre 
outras possibilidades.



Grafitagem

fCl.

E.E. Luiz Gonzaga Righini 
Diretoria de Ensino Centro
Rua Deputado Emílio Carlos, 900  Bairro do Limão Cep 02720-100  
Fone 3857 3060 /  3858 2401 E-mail e000498a@ zip .ne t

A  escola sofria com o excesso de picha­
ções e a depredação do espaço escolar indicava problemas que 
iam além da conservação do prédio. Era necessário sensibili­
zar a comunidade para o trabalho em grupo, o respeito ao ou­
tro e a construção de um espaço saudável e agradável a todos. 
Seria preciso, também, envolver os diferentes sujeitos da co­
munidade escolar em processos decisórios democráticos.

Essas metas puderam se realizar com o pro­
jeto de grafitagem, proposto pela professora de Educação 
Artística e que envolveu alunos de 5̂  a 8̂  série. A idéia de 
grafitar a escola foi recebida com entusiasmo pelos alunos. 
Mas, antes da execução das pinturas, algumas atividades fo­
ram executadas.

Em um primeiro momento, a linguagem dos 
grafites foi analisada, obras de diferentes países foram aprecia­
das e interpretadas. Os alunos puderam, nessas atividades, enri­
quecer as discussões com os conhecimentos que já tinham.

Em seguida, foi proposta a eles a produção 
de desenhos em sulfite. Assim, todos os alunos poderiam ver 
os desenhos e escolher aqueles que iriam para os muros e para 
as paredes da escoia. Depois de selecionados os desenhos, alu­
nos, professores, direção e demais funcionários escolheram os 
espaços e as cores que seriam utilizadas na grafitagem.

0 grupo teve de lidar com fatores que não 
podiam ser controlados por eles, como clima e, mesmo, falta 
de materiais adequados para o trabalho. Contudo, aproveitar 
os dias propícios e driblar a escassez de tintas e pincéis exi­
giu integração e envolvimento de todos, que tinham de criar 
sempre novas dinâmicas de trabalho.

Todos os alunos foram convidados a parti­
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cipar. Aqueles que não colaboraram pintando ou desenhan­
do foram orientados para auxiliar os outros e observar a di­
nâmica criada e os trabalhos já efetuados. Essas obseivações 
foram importantes para avaliar as conquistas e o que deveria 
ser mudado.

Depois de grande parte dos grafites já rea­
lizados, um acontecimento abalou o ânimo do grupo; uma 
pichação estragou boa parte do que haviam pintado. Houve 
uma conversa com os alunos sobre o que ocorrera e sobre a 
atitude de pichar confrontada com o que estava presente na 
grafitagem. Nessa conversa, foram valorizadas a expressão 
artística, a inteligência e a criatividade dos alunos, que saí­
ram fortalecidos, dispostos a restaurar o estragado e esten­
der 0 projeto para a área intema da escola.

Nesse momento, o grupo passou a assinal­
as produções, valorizando o sentimento de autoria. Como dis­
se um aluno, “A cham os que f i z e m o s  bem, com qualidade, 
mostrando nossa capacidade. Não deve f icar  no anonimato".

Para a pintura da área intema, foram reto­
mados os desenhos que haviam sido produzidos e criados 
novos. Houve nova avaliação e nova seleção.

A dinâmica de trabalho foi avaliada e, cons­
tatados alguns problemas, surgiram mudanças, como a defini­
ção de grupos de trabalho para executar determinados papéis 
e tarefas, de modo que todos participassem e ninguém se so­
brecarregasse. Uma avaliação escrita do projeto deu base para 
um novo arranjo para distribuir tarefas e responsabilidades.

Ao final do projeto, pôde-se constatar mui­
tas conquistas. Os alunos foram respeitados e valorizados, es­
timulados a produzir com suas melhores qualidades. Desen­
volveram autonomia para planejar, executar, coordenar c avaliar 
trabalhos coletivos. Sobretudo, sentiram que a escola era de­
les, que pertenciam a ela. Nas paredes e nos muros havia a 
legitimação do modo como pensavam e viam o mundo, além 
de uma demonstração do que eram capazes de produzir.

D ic a s
Trabalhos coletivos feitos pelos alunos,



como o dessa proposta, fortalecem os laços entre os partici­
pantes, lornando-os cúmplices de um mesmo projeto e é o 
primeiro passo para uma participação mais efetiva na deci­
são dos rumos do cotidiano da escola. 0 desafio agora é não 
parar nos muros da escola, mas estender esse tipo de partici­
pação para as atividades de sala dc aula.

%

História de vida, a minha história
E. E. Virgília Rodrigues Alves de Carvalho Pinto
Diretoria de Ensino Centro-Oeste
Rua Domingos Barbieri, 350 Previdência Cep 05531-060
Fone 3721 5383

A  escola está situada num ponto de in­
terseção de diferentes bairros da região oeste de São Paulo 
e, por isso, seus alunos, professores e runcionários vém de 
diferentes locais, com modos de ser, experiências de vida e 
vínculos comunitários diversificados. Uma das conseqüên­
cias é que não há um vínculo estreito da escola cora uma 
comunidade extra-cscolar específica; outra é que a própria 
constituição de uma comunidade escolar esbarra na neces­
sidade de mudanças no modo de convívio.

A partir desse diagnóstico, o grupo de edu­
cadores definiu que uma estratégia para lidar com esses pro­
blemas é investir na aproximação entre as pessoas, na troca 
de experiências e de saberes, no conhecimento dos modos 
de ser e de pensar dos outros. Acreditaram que a intensifica­
ção das trocas e a integração de alunos, professores e demais 
funcionários seria um importante passo na constituição de 
uma comunidade escolar. À medida que os diferentes sujei­



tos se conhecem e compartilham suas experiências, aumen­
tam as possibilidades de o ensino e a aprendizagem se torna­
rem experiências significativas.

Assim, foram elaboradas atividades que es­
timulam 0 conhecimento de si e dos outros, a troca de expe­
riências, 0 trabalho em equipe e a solidariedade.

Esses trabalhos se iniciaram com uma ati­
vidade de escrita pessoal, na qual os alunos escreveram so­
bre alguma experiência marcante vivida por eles. Com esses 
textos, pretendeu-se que os jovens se expressassem espon­
taneamente, construindo uma relação de confiança e um ca­
nal de diálogo com os educadores e os colegas. A socializa­
ção dessa produção permitiu que o grupo se conhecesse mais, 
reconhecendo nos colegas afinidades e diferenças.

Ao escreverem sobre as experiências que 
viveram, os jovens acabam escrevendo sobre seus vinculos 
com a escola e com a comunidade. Assim, o conjunto dos 
textos constitui num mosaico de representações diferentes 
de experiências, espaços e relações sociais comuns aos jo ­
vens. Não se obtém a verdade sobre essas experiências e re­
lações, mas sim indícios sobre o modo como elas são inter­
pretadas pelos jovens e sobre quais sâo as suas demandas e 
os seus anseios sobre a vida coletiva.

A partir desse primeiro trabalho, foi pro­
posta uma escrita autobiográfica a ser desenvolvida ao lon­
go do ano letivo. Nesses textos, estará registrada a história 
de vida de cada um dos alunos, momentos significativos, pen­
samentos, sentimentos e descobertas. Esses relatos serão li­
dos em sala de aula e socializados periodicamente.

Com isso, a voz dos alunos estará ganhan­
do espaço na sala de aula. Aquilo que sentem, o que pensam 
sobre determinados assuntos e o que forem vivendo ao lon­
go do ano fará parte, efetivamente, da dinâmica da sala de 
aula e fomentará discussões e temas para serem trabalhados 
nas diferentes disciplinas.

Num primeiro momento, os professores de 
humanas estarão envolvidos com o projeto, e os seguintes 
temas estão sendo planejados:



. História: questões sociais, migrações, trabalho.

. Geografia: diferentes formas de ocupação do espaço pelas 
sociedades, as diferenças de ocupação do espaço urbano, o 
meio ambiente.
. Português: estudo de diferentes tipos e gêneros de texto, 
como a crônica, as memórias, a autobiografia, o diário, o 
relato de viagem; a narração, a descrição e a argumentação.

Nos momentos em que houver uma refle­
xão acumulada sobre um determinado tema, haverá a cons­
trução de painéis e murais divulgando o trabalho. Ao mesmo 
tempo, os relatos estarão dando origem a diversos “livros de 
memórias”, com fotografias sobre a vida na escola. Essa re­
flexão estimulará a criação de um fórum de debates sobre a 
dinâmica da escola, na qual os diferentes sujeitos podem pen­
sar em como se relacionam com ela e os outros e podem dar 
sua contribuição para localizar e solucionar problemas.

0 vínculo entre os aspectos da biografia 
dos alunos e o currículo das disciplinas poderá, ainda, abrir 
possibilidades para que alguns dos temas sejam abordados 
em seminários e palestras com profissionais convidados.

Ao longo do ano, estará sendo construído 
um Jornal da Escola, que socializará os trabalhos, fortalecerá 
0 vínculo entre as pessoas e divulgará o projeto.

Todos esses trabalhos estarão fazendo parte 
da construção de um Museu da Escola, que registrará e do­
cumentará a memória da escola, das comunidades vizinhas e 
da vida dos alunos e dos diferentes profissionais que atuam 
nela. Para compor o museu, serão recolhidos documentos, 
fotos, relatos e outros objetos que revelem aspectos da his­
tória das pessoas e da vida escolar.

Na Semana Cultural e Artística da escola, 
as disciplinas proporão uma atividade específica ligada ao 
projeto como, por exemplo: fotos, painéis sobre temas espe­
cíficos, gincanas, vídeos, teatro.

D ic a s
Criar formas para conhecer e aproximar os 

alunos da escola, em geral, tem bons resultados -  surpreen­



dem educadores e revelam alunos. Com maior conhecimento 
sobre eles e aberto o diálogo, é possível propor atividades 
escolares que façam mais sentido, ou ainda compreender e 
atender de modo diferente uma determinada classe, grupo 
ou aluno. Esse é um ponto crucial para a qualidade do traba­
lho na escola.

0 problema é tentar conhecer os alunos 
sem se deixar cair no intimismo vazio. E ser amoroso sem 
ser piegas, ou abdicar do papel profissional. Uma das possi­
bilidades é buscar essa aproximação pelo trabalho pedagó­
gico, de modo a garantir a construção e transmissão dos 
conhecimentos, papel fundamental da escola. Assim, outro 
aspecto positivo desse projeto é a tentativa de relacionar os 
textos de Português, por exemplo, e/ou ainda os conceitos 
de História e Geografia. Um cuidado a ser tomado é o de 
estabelecer no projeto da escola as prioridades para o perío­
do letivo, para que as atividades façam sentido e estejam 
canalizadas para o mesmo fim.

Incentivo à leitura de jornais
E. E. A frân io  Peixoto
Diretoria de Ensino Centro
Rua Maria Cândida, 1936 Vila Guilherme Cep 02071-003 
Fone 6909 0009 / 6909 0606  E-mall cata.edu@zlpmall

E s tç  projeto nasceu da necessidade de des­
pertar nos alunos o interesse pela leitura de jornais, propician­
do a eles possibilidades de obterem informações atualizadas 
sobre áreas de seu interesse; debaterem acontecimentos do 
mundo contemporâneo; trocarem informações coletadas em



diferentes jornais e revistas com os colegas, valorizando a es­
crita como fonte de informação sobre o passado, como meio

0 de compreensão do presente e de projeção do futuro, incen-
1 tivando-os a escreverem notícias sobre acontecimentos de
= seu dia-a-dia. Para isso, a equipe responsável pelo projeto

realizou pesquisa nas salas de aula sobre o interesse dos alu-
2 nos pela leitura.
I  Tabulados os resultados e verificado o in-
I  teresse dos jovens pelo tema, foram apresentados a eles os
I objetivos do projeto. Em seguida, definiram-se representan-
i  tes de sala para participar da elaboração do projeto.

A escola providenciou a assinatura de um 
I jornal conceituado e colocou-o no pátio para leitura pelos

alunos, antes do início e durante os intervalos das aulas. Como 
 ̂ se trata de um único exemplar, foram definidas regras de uso

o e feitas propostas de estímulo tanto à produção de textos
^  escritos como à leitura de outros jornais e revistas.

Foram utilizados alguns recursos para cha- 
® mar a atenção dos alunos e direcionar as atividades:

. confecção de um mostruário para afixar as regras de fun­
cionamento do Projeto;
. uma mesa ou bancada para apoio do jornal;
. prendedores de madeira para os diversos cadernos dos jor­
nais -  tais como os que se vêem em hotéis, clubes ou repar­
tições públicas, para que os leitores eventuais não fiquem 
tentados a levar consigo os jornais;
. quatro totens (cilindros de madeira com l,20m de altura) para 
exposição de textos trazidos e/ou elaborados pelos alunos, cada 
um deles destinado a um conjunto de assuntos, a saber:
. Esporte, cultura e lazer.
. Economia e política.
. Meio ambiente e saúde.
. Classificados e oportunidades.

D ic a s
Este projeto tem o mérito de trazer para 

dentro dos muros das escola a escrita nào escolarizada, isto 
é, um exemplo de escrita com a sua função social plena: in-



formar, divertir, divulgar idéias. Embora possa parecer ex­
cessivamente simples, ele pode ser um ótimo incentivo para 
o trabalho com a língua em sala de aula e para o envolvimento 
e participação dos jovens nas questões da atualidade.

A questão aqui é usar essa proposta como 
complementar e/ou estímulo ao trabalho em sala de aula, des­
pertando nos alunos não só o gosto e o interesse pela leitura 
de jornais como também o interesse pela produção de dife­
rentes tipos de texto que aparecem neste veículo de comuni­
cação. Cabe aos professores oferecer a eles recursos para que 
essa leitura e possíveis produções sejam críticas e criativas,

Assim, por exemplo, tanto a organização 
do jornal como os textos que o compõem podem ser traba­
lhados em Língua Portuguesa e os conteúdos, fatos e situa­
ções expostos pelos artigos e reportagens podem fazer parte 
do currículo das demais disciplinas. Além disso, os totens 
que recebem recortes de outros jornais e textos isolados po­
dem vir a abrigar o Jornal Mural da escola.

I n t e r a ç õ e s

E. E. Godofredo Furtado
D iretoria de Ensino Centro-Oeste
Rua João Moura. 727 Pinheiros Cep 05412-001
Fone 3063 3160 E-mail e003839a@ zip.net

0  convívio entre as pessoas na escola era
bastante distanciado. Todos - alunos, professores e funcio­
nários - faziam suas tarefas individualmente e chegavam a 
pensar que esse isolamento era uma forma de independên­
cia, pois tinham total autonomia. Contudo, o isolamento le-
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vava ao trabalho solitário e todos acabavam sofrendo as 
mesmas dificuldades sem encontrar formas coletivas de lidar

0 com  elas. Pen san do  nesses prob lem as, co m eça ram  a su rg ir
1 projetos para ajudar a superá-los.
g Algumas alunas do Ensino Médio se mobi-
-S lizaram para ocupar e usar espaços e recursos da escola, como
2 a sala de computação. Formaram um grupo e pediram o apoio
o de professores e funcionários. Começaram por planejar ativi-
.§ dades que mobilizassem as pessoas e que revelassem a iden-
•g tidade da escola, com toda a diversidade intema. Foram duas
Ê as atividades iniciais:
° . Projeto Inconformática, que pretende ampliar o conheci-
= mento que os alunos têm dos recursos da computação e usá-
s, los como ferramentas para a produção de fanzines e websites.
2 . criação de um grêmio estudantil, que articulasse ações con-
0 juntas entre alunos e escola e que promovesse novos projetos.

Alguns professores, quando viram essas ini-
1 ciativas, se envolveram. A professora de Artes se juntou ao
 ̂ gnipo. Trouxe à escola um projeto promovido pela Folha de

Sâo Paulo sobre a obra de Tarsila do Amaral. Obras do Mo­
dernismo brasileiro foram vistas e analisadas. Por fim, foram 
recriadas pelos alunos nas paredes e muros da escola.

Essas ações começaram a modificar as re­
lações na escola. Foi sendo criada uma nova tradição de tra­
balho coletivo e cooperação entre alunos, professores, dire­
ção e funcionários. No último trimestre de 2000, surgiram 
ainda novas propostas.

Uma delas foi a conversa sistemática da 
equipe sobre seu próprio relacionamento e sobre práticas 
equivocadas que estavam consolidadas na escola, com o apoio 
de um psicólogo que se dispôs a fazer essa orientação. Isso 
foi mais um estímulo para que os professores promovessem 
mudanças. Assim, o HTPC e as reuniões gerais foram sendo 
usados para avaliar, rever e planejar as ações da escola e, 
pela primeira vez, o Plano de Gestão será compartilhado com 
os alunos e com toda a comunidade escolar.

Além disso, no fínal do ano, saiu o primei­
ro número do fanzine da escola, o Recriação, produzido por



alunos de 6̂* série ao f  ano do Ensino Médio, com matérias e 
entrevistas sobre os projetos da escola e novas idéias para o 
próximo ano. 0 fmal do ano revelou que realmente esta­
vam sendo construídas novas relações na escola. 0 isolamento 
e 0 trabalho solitário começaram a ser substituídos por pro­
jetos coletivos e compartilhados por diferentes sujeitos. Para 
o novo período letivo, ficou o desafio de consolidar esses 
projetos, fazer com que tenham significado para todos e que 
tanto seus conteúdos como suas ações apontem para práti­
cas de cidadania e relações humanizadas.

Dicas
As escolas em que as ações são discutidas 

e jovens e comunidade participam das decisões sobre os ca­
minhos da escola têm tido mais chance de sucesso no traba­
lho de ensino aprendizagem. 0 bom relacionamento entre 
professores e alunos é condição para o aprendizado. 0 desa­
fio é fazer a articulação entre as diferentes propostas e inte­
resses sem perder de vista o projeto da escola como um todo. 
Se o grupo estiver envolvido e decidir sobre as prioridades 
das ações, essa articulação ocorrerá na base de todas elas, 
seja no fanzine, na atividade de Educação Física ou de Arte, 
como no caso desse projeto.



I n v a d i n d o  a  e s c o l a

E. E. Prof. Ennio Voss
Diretoria de Ensino Centro-Oeste
Av. Portugal, 1220 Brookiín Cep 04559-002
Fone 5531 8162 E-mail e004133a@ zip,net

E s t e  p ro jeto  nasceu  das re flexões do g ru ­
po de professores e da co o rd en ação  sobre as razões que le ­
va r iam  aos prob lem as de in d is c ip lin a  na  escola. A b a n d o n a n ­
do a busca de cu lpados e as lam en tações sobre as co n d içõ es  
sociais, econôm icas e cu ltu ra is , bem  com o sobre as p recá ria s  
condições de fu n c io n am en to  da esco la  pú b lica , os ed u ca d o ­
res da E n n io  V o ss  reso lveram  a rreg aça r as m an gas e faze r a 
parte  que cab ia  a eles.

Assim , partindo  do tem a O lim p íadas, fo ram  
elaboradas diferentes ativ idades, que se in ic ia ram  nas sa las de 
au la  e foram  ocupando todo o espaço da escola. 0  tem a serv iu  
com o m otivador para estudos nas d iferentes d isc ip lin as  e para  
a e laboração de vários subprojetos; o con jun to  das açÕes au ­
m entou a identificação  dos a luno s com  a escola e fo rta leceu  
os laços entre os m em bros da com un idade  esco lar (sentim ento  
de pertencim ento), d im inu indo  a ind isc ip lina .

0  pro jeto  p retend ia  tan to  d e se n v o lv e r  h a ­
b ilidades in ves tig a tivas  - com o a p rob lem atização , a fo rm u ­
lação  de hipóteses, a co le ta  e an á lise  de dados e a  resposta 
aos problem as fo rm u lados - com o d a r s ig n ificad o  aos c o n ­
teúdos das d iferentes d isc ip lin as  a rticu lan do-os a u m  tem a 
que naquele  m om ento  despertava  o in teresse dos a lunos.

Açoes principais
A p resen tação  do p ro je to  aos a lu n o s, com  

a deh n içao  de um a questão in ic ia l:  p o r que a lg u n s pa íses se 
destacam  nos jo g o s  o lím p ico s e ou tros n ã o ?

Fo rm u la ção  de h ipóteses le van d o  em  c o n ­
ta  aspectos geográficos, h is tó ricos, e co n ôm icos , p o lít ic o s  e 
cu ltu ra is .



Desenvolvimento de atividades nas dife­
rentes disciplinas:
. História: cultura, economia, religião, organização política 
e formação social de países que participaram das olimpíadas. 
Estudo do desempenho do país em algumas modalidades es­
portivas.
. Geografia: o espaço geográfico. Clima, economia, globali­
zação, planisfério, relevo, localização, fuso horário. Leitura 
de mapas e tabelas.
. Português: leitura e produção de textos jornalísticos. Pro­
dução de um jornal mural sobre as olimpíadas e sobre o pro­
jeto em si. Leitura e produção de charges e de histórias em 
quadrinhos.
. trabalhos em grupo por países. Para tanto, foi preciso fazer 
pesquisas bibliográficas, entrevistas em consulados, seminá­
rios em sala de aula sobre a pesquisa, exposição de cartazes, 
obras de arte, maquetes e músicas na escola.
. Meio Ambiente: comparação entre a preservação dos re­
cursos naturais na Austrália c no Brasil.
. Saúde e alimentação: pesquisa comparativa sobre quais 
são as necessidades alimentares para manter um corpo sau­
dável. Estudos comparativos sobre as necessidades alimen­
tares nos diferentes esportes. Visita à cozinha do McDonald's 
e discussão sobre esse tipo de alimento e a cultura norte- 
americana.
. Matemática: leitura e produção dc gráficos e tabelas sobre 
0 quadro de medalhas. Exposição dos gráficos e tabelas aos 
pais com monitoria dos alunos.
. Inglês: pesquisa sobre os países de língua inglesa que par­
ticiparam das olimpíadas. Produção de textos em inglês.

Como produto síntese das atividades, foi 
realizada uma Feira das Nações. Nela, os alunos apresenta­
ram todo 0 trabalho de pesquisa e fizeram performances de 
dança, música, poesia e teatro.

0 projeto durou dois bimestres, envolven­
do toda a escola. Durante esse tempo, houve poucos casos 
de indisciplina, os alunos ocuparam o espaço da escola com 
os seus trabalhos e assumiram uma postura de responsabili­



%

dade e de organização. A cumplicidade e as novas relações 
que se estabeleceram durante esses meses trouxeram a todos 
a oportunidade de um novo oihar para a sala de aula e para o 
convívio escoiar.

0 empenho dos alunos nas atividades trou­
xe conseqüências positivas para o aprendizado. Participaram 
ativamente de debates sobre economia, organização do Es­
tado, ecologia, subdesenvolvimento, desenvolvimento e saú­
de. Além disso, mostraram ter aprendido a 1er e construir 
tabelas e gráficos.

0 desempenho fraco do Brasil nas olimpía­
das de 2000 permitiu, ainda, a discussão sobre as razões desse 
resultado. Este tema será retomado no ano letivo de 2001.

Dicas
Entre as qualidades dessa proposta está a 

utilização de um fato da vida real como mobilizador do tra­
balho escolar, a integração e o aprofundamento dos conteú­
dos das áreas.

Trazer a vida cotidiana e os acontecimen­
tos nacionais e internacionais para dentro da escola é uma 
necessidade vital para o bom desempenho escolar. Ultrapas­
sar a mera motivação e seus aspectos superficiais, buscar a 
aprendizagem de conteúdos das diferentes disciplinas que 
promovam o espírito crítico e a participação consciente dos 
alunos serão sempre os grandes desafios para as equipes. 0 
trabalho em grupo dos professores, a pesquisa, a discussão 
dos assuntos e a avaliação da experiência sào formas de ga­
rantir a qualidade da proposta.



J o v e m  e d u c a d o r

E. E. Jacob Salvador Sveibil 
D iretoria de Ensino Norte 1
Av. Elisio Teixeira Leite, 6.700 Parada de Taipas Cep 02810-000 
Fone 3972 0449 E-mail eejacobsalvador@ zip.net

0  objetivo deste projeto é promover a
troca de saberes entre a escola e a comunidade, mobilizan­
do toda a equipe escolar - alunos, professores, técnicos e 
funcionários - para transformar a escola num pólo irradiador 
de conhecimentos.

0 projeto nasceu da constatação tanto do 
desinteresse dos alunos pela escola e pelos conhecimentos aí 
veiculados como do analfabetismo de muitos dos pais/res­
ponsáveis. Daí a idéia de se oferecerem cursos e palestras à 
comunidade - cuidados com o corpo (higiene, saúde, obesi­
dade, nutrição), noções de economia doméstica (culinária, 
racionalização dos gastos), rudimentos de leitura c escrita 
bem como de ceder o espaço da escola para que pais e outros 
membros da comunidade possam ensinar o que sabem - tra­
balhos manuais e alguns ofícios.

Assim, é proposta da escola que os alunos 
que avançaram mais, orientados pelos professores e por vo­
luntários convidados, possam ser monitores responsáveis por 
esses cursos e auxiliar os colegas que lêm mais dificuldades. 
Acredita-se que, quanto maior for o envolvimento dos jo­
vens como responsáveis pelo processo educativo de outros, 
melhor será a sua participação como educandos.

A escola fornecerá o material necessário aos 
cursos oferecidos por ela - lápis, cadernos, livros didáticos, 
nos demais casos, dependerá da natureza do curso, e, em 
ambos os casos, cederá os espaços disponíveis, inclusive nos 
finais de semana.

A avaliação será feita por meio da análise 
do desenvolvimento do projeto - utilizando-se filmagens, 
anotações e depoimentos dos participantes buscando-se
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re form ulá- lo  sem pre que se fize r necessário .

Dicas
E n v o lv e r  os a lu n o s  em  projetos co m  a co ­

m un idade, especia lm ente  so lid á rio s  com o esse, u tiliz a n d o  o 
saber que os a lunos j á  co n q u is ta ram  e o rien tando-os com o 
m onitores, seja de adu ltos seja de co legas, em gera l faz  com  
que esses jo v e n s  tenham  m a io r com preensão  dos p ro b lem as 
da escola, m ais e n vo lv im en to  com  os professores e seu p ró ­
prio  aprend izado. V a lo r iz a r  os con h ec im en to s  que a c o m u ­
n idade tem  é tam bém  um a boa estratég ia  de in teg ração  e de 
re a l g an h o  para  a e sco la . A  q u es tão , nessa  p ro p o s ta , é 
d im ens ion ar o tam an h o  do in ves tim en to  nas a tiv id ad e s  de 
m odo que elas sejam  v iá v e is  e se to rn em  parte  do pro jeto  
co le tivo  da escola. De q u a lq u e r m odo, a a p ro x im a çã o  dos 
a lunos e da com un idade  pode p o ten c ia liz a r  m u ito  os e sfo r­
ços dos professores que bu scam  a m e lh o ria  da escola.

J o v e m  e  e s c o l a  p ú b l i c a

E. E. Prof. A lb e rto  Levy
Diretoria de Ensino Centro-Oeste
Avenida Indianópolis. 1570 Planalto Paulista Cep 04062-001 
Fone 275 4118 E-mail e004145a@ zip.net

U m  dos p r in c ip a is  p rob lem as en fren tad o s 

pela escola, segundo d iagn ó stico  fe ito  pe los educadores, re ­
fere-se ao desinteresse dem onstrado  pe los jo v e n s  em  re lação  
nào só à escola com o aos co n h ec im en to s  v e icu lad o s  p o r e la. 
A  v ida  esco lar é in terp re tada pe los a lu n o s  com o u m a e tapa  
ob rigató ria  à qual se subm etem  sem u m a c la ra  com preen são
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do por quê e do para quê a cumprem. Essa falta dc sentido 
pode explicar o desinteresse pelo estudo e a indisciplina. Como 
conseqüência, educadores e alunos se distanciam e assumem 
lugares antagônicos no convívio cotidiano.Assim, 0 objetivo deste projeto é a criação 
de ações que aproximem o aluno da escola e fortaleçam o 
vínculo entre eles e a construção dc conhecimentos. Para tan­
to, as atividades propostas buscam a reflexão sobre a vida 
escolar, fortalecendo a auto-estima, a autonomia e o desen­
volvimento do julgamento moral.

Ações principais
. reunião de monitoria: eleição de representantes de sala e en­
contros sistemáticos para discussão dos problemas da escola.
. construção de gráficos de desempenho escolar, a partir da 
impressão, divulgação e leitura dos boletins. Os alunos cons­
troem gráficos sobre o desenvolvimento individual e da clas­
se e, em seguida, comparara e analisam os dois gráficos.
. programa de recuperação paralela, por área de conhecimen­
to e não por disciplina, privilegiando atividades que relacio­
nem os saberes curriculares com temas cotidianos. Finalizan­
do o processo de recuperação, foi realizada uma exposição 
dos trabalhos dos alunos, enfocando a prevenção de drogas.
. gincana de desafios, envolvendo tanto conhecimentos 
curriculares quanto a arrecadação de alimentos para a distri­
buição dc cestas-básicas a entidades assistenciais.
, teatro na escola: organização de um grupo de teatro na 
escola, “Os Levyanos”.
. semana cultural: apresentação do grupo de teatro, exposi­
ção de trabalhos de Física sobre o “Homem na Lua” e de tra­
balhos de outras disciplinas.

Para cada atividade, foi organizada uma 
rodada de avaliação, em sala de aula, cora os alunos. Os pro­
fessores se utilizaram dos gráficos de desempenho e das ava­
liações feitas pelos alunos para planejar novas atividades e 
dar continuidade às já existentes.

Com os projetos, pôde-se notar que os vin­
culos entre as pessoas que convivem no espaço da escola se



fortaleceram, o que trouxe melhores condições para o pro­
cesso de ensino aprendizagem.

Dicas
0 envolvimento dos alunos no levantamen­

to dos problemas e na busca de soluções traz, em geral, re­
sultados muito positivos para a escola. Fazer isso por meio 
de representantes de classe pode ser ainda melhor, pois é um 
exercício muito importante de participação democrática, 
embora seja necessário discutir o significado da representa­
ção e rever esse papel sempre que necessário, de modo que 
eie não seja utilizado inadequadamente por professores (como 
responsável pela disciplina, por exemplo), nem por alunos 
(extrapolando os limites do papel, por exemplo). Esse é um 
investimento coletivo da escola que demanda tempo e esfor­
ço de todas as áreas.

De qualquer modo, criar uma tradição de 
participação dos jovens e discussão da proposta da escola, 
com certeza, fará com que a qualidade das propostas seja 
cada vez melhor.

M e i o  a m b i e n t e  e s c o l a r  e  

q u a l i d a d e  d e  v i d a  n o  b a i r r o

E. E. Prof. Pio Telles Peixoto 
D iretoria de Ensino N orte l
Rtia A rtu r Orlando, 985 Vila Jaguara Cep 05118-020
Fone 3625 1933 E-mail p iote iles@ zip.net S ite w ww.piote lles.hpg.com .br

Situada na zona oeste de São Paulo, a es­
cola vive a ambivalência de estar localizada num dos bairros

mailto:pioteiles@zip.net
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mais arborizados da cidade e conviver de perto com a deterio­
ração do meio ambiente da região próxima às rodovias Cas­
telo Branco e Anhangüera e o esgoto a céu aberto chamado 
rio Tietê. Assim, as questões ligadas ao meio ambiente e à 
qualidade de vida estão muito presentes no cotidiano da es­
cola e do bairro ejá foram alvo de diversos projetos, inclusi­
ve elaboração de um CD-ROM, “Conhecer e Preservar” feito 
pelos alunos por meio do “Clubinho Ecológico”.

A idéia do projeto “Meio ambiente escolar 
e qualidade de vida no bairro” foi tentar aglutinar os diferen­
tes trabalhos e cooperar para a efetivação da proposta peda­
gógica da escola - “Cidadania: construção c atuação”, possi­
bilitando a participação dos alunos, a cooperação entre a 
equipe escolar e a integração escola comunidade.

Entre os objetivos do trabalho, estão:
. sensibilizar o grupo escola e a comunidade sobre a impor­
tância da participação efetiva na construção de uma melhor 
qualidade de vida tanto na escola como no bairro;
. transformar o espaço escolar fazendo dele ambiente sau­
dável, agradável e que seja reconhecido como um pólo de 
experiências e vivências;
, propiciar aos alunos oportunidade de observação e análise 
dos problemas ambientais a partir da observação de campo e 
de dados cstatisticos;
. estreitar os vínculos entre a escola e a comunidade;
. implantar nas imediações da escola a coleta seletiva de lixo.

A proposta consiste em formar equipes 
com alunos de diferentes classes e séries que vão trabalhar 
.os quatro temas multidisciplinares - lixo, água, ar e 
paisagismo na escola - do ponto de vista de uma qualidade 
ou valor como, por exemplo: responsabilidade, respeito, co­
operação, união, solidariedade, paz, amor.

Os temas estarão sendo tratados de forma 
transversal pelos professores das diferentes disciplinas com 
a participação efetiva dos alunos na tomada de decisão e 
implantação desta ou daquela atividade:
. lixo: estudando aspectos econômicos, ambientais e 
socioculturais, além de criação de coleta seletiva e reciclagem



do lixo produzido na escola;
. ar: analisando o que é "qualidade do ar” e discutindo os 
impactos da poluição, particularmente da que é gerada nas 
rodovias Anhangüera e Castelo Branco e na Marginal do rio 
Tietê; envolve também o estudo de doenças na comunidade 
provocadas peia poluição do ar, conseqüência, em parte, do 
enorme fluxo de veículos na região;
. água: estudo do ciclo da água e da poluição dos rios, so­
bretudo o Tietê; sistema de captação e tratamento da água 
consumida; visitas à nascente do rio Tietê e a uma estação de 
tratamento de água; estudo do curso do rio Tietê. Promoção 
de palestras com técnicos e estudiosos sobre o tema;
. paisagismo da escola: cuidando das áreas verdes da escola, 
criando viveiros, plantando árvores e construindo uma horta.

As atividades desenvolvidas durante o ano 
letivo estarão sendo apresentadas pelas equipes dos alunos 
em dois momentos - junho e novembro - na forma de uma 
Gincana com competições eco-culturais, painéis e jogos 
educativos.

Todo 0 processo contará com o acompa­
nhamento das equipes e seus líderes pelos educadores en­
volvidos e participantes da comunidade, em reuniões men­
sais para avaliação do projeto e definição dos rumos dos 
trabalhos; elaboração de relatórios, cartazes e outros regis­
tros, como gráficos e tabelas; atualização da página na 
Internet sobre o andamento do projeto. Quanto aos conteú­
dos conceituais, atitudinais e procedimentais em questão, a 
avaliação será contínua e atenta.

Outro ponto importante da proposta é o in­
teresse por parcerias com instituições como a Secretaria do 
Verde e do Meio Ambiente e o Instituto Ayrton Senna, e a 
utilização de diferentes formas de divulgação do projeto e 
seus resultados por meio do jornal do bairro, rádios comuni­
tárias e empresas da região, inclusive peia página na Internet 
desenvolvida pelos alunos.

Dicas
0 projeto tem o mérito de aglutinar esfor­



ços tanto no sentido da construção do conhecimento como 
da socialização. Na questão do conhecimento, a qualidade é 
a de integrar diferentes áreas e de contar com a participação 
dos alunos na definição dos rumos dos trabalhos, além de 
estar vinculado a problemas da vida cotidiana do grupo como 
a poluição da água e do ar do bairro: no aspecto socialização, 
é possível maior encontro dos alunos, professores e comuni­
dade, uma vez que as equipes não se restringem aos grupos 
classe e mantêm contato freqüente.

Como a proposta é bastante abrangente 
quanto à participação dos educadores e alunos, será neces­
sário que todos tenham muita clareza dos objetivos e metas 
do projeto da escola que se quer cumprir, para que o trabalho 
não se perca na atividade da gincana ou ainda ocorra parale­
lamente ao funcionamento "normal'’ da escola.

M e l h o r i a  d a s  r e l a ç õ e s  i n t e r p e s s o a i s

E. E. P rof. Hélios Heber Lino 
D iretoria de Ensino Norte 1
Rua Montes Pirineus, 600 Parqje Tietê Cep 02872-000 
Fone 3851 4718 E-maii e910302a@ zip.net

A o  longo  do ano  le tivo  de 2000, h a v ia  um a 
série de tensões nas re lações in terpessoais no in te r io r da es­
co la , ta is  com o explosões de bom bas, agressões entre  a lu ­
nos, desligam ento  do quadro  de energ ia  du ran te  a no ite  e 
am eaças ve lad as a professores e a fu n c io n á rio s  do corpo ad ­
m in is tra tivo , bem  com o co n flito s  entre  os professores.

Assim, este projeto propõe uma série de 
ações pontuais que buscam melhorar as relações humanas na 
escola. Com elas, espera-se criar um ambiente que favoreça
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a aproximação entre as pessoas e que seja marcado pelo sen­
timento de pertencimento ao local de trabalho e de estudo. 

2 Para que os conflitos sejam compreendi-
I dos como a expressão normal de contradições entre pessoas
g diferentes, com projetos de vida e formas de expressão di-
■è versos, o projeto busca desenvolver um modo não violento
I de lidar com eles e que aponte para uma convivência tole-
° rante e respeitosa entre as pessoas.
0
1 Ações principais
1 . discussão das linhas gerais do projeto com os professores;
2 . apresentação do projeto aos alunos;
2 . apresentação do projeto aos pais.
s Entre as idéias que serão discutidas estão
 ̂ as seguintes propostas:

I . campeonato poliesportivo sob coordenação dos professo-
^  res de Educação Física e Matemática;
i . gincana de conhecimentos gerais, na qual os alunos res-
5 pondem questões sobre os conteúdos estudados e se expres­

sam por meio de diferentes linguagens, interpretando textos 
teatrais, tocando instrumentos, cantando, contando "causos", 
entre outras;
. visitas a instituições e espaços culturais que estimulem um 
olhar interdisciplinar sobre o mundo da cultura, envolvendo
nessa atividade professores de todas as disciplinas, buscan­
do relacionar o olhar de sua disciplina, o espaço a ser visita­
do e o ponto de vista de cada aluno. As visitas serão coorde­
nadas pelos professores de Ciências, Educação Artística e 
História;
. criação de um núcleo de Educação Ambiental, coordenado 
pelos professores de Ciências, Biologia e Química. A primeira 
açâo do núcleo será um mutirão de iimpeza da escola, mas 
serão desenvolvidas também reflexões sobre temas como a 
higiene e saúde, por exemplo;
. apresentações de dança e desfiles de moda enfocando dife­
rentes momentos da história do Brasil e culturas que influen­
ciaram a dança e a moda brasileiras. Será um modo significa­
tivo de estudar a história brasileira e que proporcionará um



diálogo crítico entre o presente e o passado. Esta atividade 
será coordenada pelos professores de Educação Artística, Lín­
gua Estrangeira, História e Geografia;
. projeto Informática Educativa, que visa ensinar a alunos e 
professores o uso dessa tecnologia, de modo a incorporar ao 
trabalho em sala de aula esse recurso. As informações gera­
das pelos trabalhos desenvolvidos ao longo do ano letivo 
estarão sendo sistematizadas pelos participantes dessa ativi­
dade. Será coordenado pelos professores de Matemática.

Durante a realização de cada etapa, as ati­
vidades estarão sendo avaliadas e replanejadas pelos partici­
pantes. Para isso, os participantes de todas os subprojetos 
estarão produzindo registros escritos, fotográficos e em vídeo, 
que subsidiarão este processo.

Dicas
Tomar consciência de que algo não vai bem 

na escola e de que é preciso enfrentar esses problemas é um 
passo difícil e doloroso para a equipe escolar, no entanto, 
fundamental para que ocorram mudanças positivas. Outro 
ponto importante da proposta é a tentativa de dinamizar o 
trabalho pedagógico, que aparece na forma de algumas ati­
vidades coletivas. A questão aqui é buscar desenvolver bem 
as ações principais de discussão entre os professores de modo 
a se ter clareza do por quê fazer esta ou aquela atividade, 
quais seriam seus objetivos, quem seriam os responsáveis, 
entre outras questões. Além disso, ao apresentar a proposta 
para alunos e pais, é preciso estar aberto o suficiente para 
que eventuais críticas e opiniões diferentes possam ser anali­
sadas e incorporadas ao trabalho.



O s  j o v e n s  e  a  

e s c o l a  p ú b l i c a  O s i v a l d o  A r a n h a

E. E. Oswaldo Aranha
D iretoria de Ensino Centro-Oeste
Av. Portugal, 859 Brookiin Cep 04459-002
Fone 240 0708 /  240 4403 E-mail e003931a@ zip.net

TTevido à  percepção de que os alunos ma­
nifestam desinteresse pelo estudo, aos casos de indisciplina 
e de evasão e à dificuldade cm se estabelecer um bom rela­
cionamento entre os membros da comunidade escolar, a es­
cola elaborou este projeto.

Por meio de pequenas ações ao longo do 
ano, buscou-se integrar os alunos à vida escolar, melhorar os 
relacionamentos interpessoais, diminuir os índices dc evasão 
e retenção e, também, aprimorar a qualidade do ensino e da 
aprendizagem.

Para o desenvolvimento dessas atividades, 
a escola contou com a disposição e disponibilidade de diver­
sos professores para criar as atividades.

Os recursos materiais foram muito simples, 
como se pode ver na descrição das atividades.

Ações principais
, café da manhã comunitário: a escola preparou café e leite. 
Os alunos e professores trouxeram algo a ser partilhado. 0 
momento de descontração permitiu o estreitamento dos la­
ços entre as pessoas, que trocaram idéias, experiências, ane­
dotas. Depois, juntos fizeram a limpeza do espaço. Na sala 
dc aula, durante a aula de Português, escreveram sobre a ex­
periência c deram sugestões de como melhorar e ampliar essa 
atividade;
. aula de química diferenciada: com 110 bolachas, geléia, 
requeijão c maionese, foi montada uma tabela periódica. Na
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montagem dessa tabela, puderam reconhecer e descobrir as 
propriedades dos elementos químicos. Por fim, a tabela ser­
viu para o lanche do grupo, que aprovou a idéia;
, puxada de rede; festejo popular caiçara, no qual as mulhe­
res dos pescadores vào ao mar pedir de volta os maridos que 
foram engolidos e nunca mais voltaram.

A atividade foi realizada com alunas de di­
ferentes salas do período da tarde, fora do período escolar, e 
serviu tanto para conhecerem um pouco da cultura popular 
das comunidades caiçaras como para que as participantes se 
conhecessem mais e se integrassem;
, festa do Halloween: realizada com alunos do período no­
turno. Durante a festa, houve um concurso da melhor fanta­
sia, com prêmios para as três melhores;
. ação solidária: durante o mês de novembro, houve uma 
campanha de recolhimento de alimentos não perecíveis, rou­
pas e brinquedos, que foram doados para idosos e órfãos.

No dia da doação, o grupo de alunos e as 
professoras se juntaram a um grupo de teatro composto por 
jovens (JAPA - Jovens Amantes pela Arte) a foram ao orfa­
nato "Lar Jesus. Maria, José” entregar os brinquedos às cri­
anças e encenar a peça Carneirinho Azul. Foram beneficia­
dos com a doação de roupas e alimentos a “Associação 
Vicentina São Paulo” e moradores da favela do Embura.

Outras iniciativas também foram realiza­
das como a participação dos alunos de diferentes séries no 
“Projeto Nestlé de Literatura” e no “Desafio Escolar" promo­
vido pelo jornal 0 Estado de Sào Paulo.

Esses trabalhos, que tiveram por base o 
convívio sociai, foram importantes para aproximar professo­
res, alunos e os outros profissionais da escola. A medida que 
as relações humanas foram se estreitando, avalia-se que fo­
ram criadas melhores condições para que o ensino e o apren­
dizado ocorressem de modo significativo. Os alunos se en­
volveram no planejamento e na execução das ações. Após a 
visita à “Associação Vicentina São Paulo”, eles quiseram con­
tinuar com a campanha, ampliando-a.



%

Dicas
As atividades da Escola Estadual ‘‘Oswaldo 

Aranha” não envolvem custos elevados nem mesmo recursos 
humanos de que as escolas nào dispõem. Esta é uma das van­
tagens do projeto. Outra qualidade é que as atividades, ape­
sar de diferentes, estão orientadas por um objetivo comum, a 
melhoria das relações humanas e a construção de vínculos 
que favoreçam o ensino e a aprendizagem.

E. E. Dr. Agenor Couto de Magalhães
Diretoria de Ersino Norte 1
Av. Guilherme Mankel, 99 Vila Clarice Cep 05 176-000 
Fone 3904 1956 E-mail e000197b@ zip.net/ caofs@ ig.com .br

Ao abordar a violência como problema, 
os educadores tinham em mente que ela está presente em 
muitos espaços e em diferentes momentos da vida social. 
Nas áreas periféricas, a violência assume contornos mais agu­
dos e afeta de modo direto e preocupante osjovens. A partir 
desse quadro, a escola foi interpretada como uma instância 
que pode se contrapor à violência na medida em que valori­
zar 0 amor-próprio, a auto-estima e ampliar as perspectivas 
de Futuro dos alunos.

Nas HTPC, os professores, a coordenação 
e a direção planejaram as ações que, no momento seguinte, 
foram socializadas cora os alunos durante as aulas.

Assim, foram realizadas diferentes ativida­
des, todas elas tendo como referência comum o desenvolvi­
mento do conhecimento de si, a percepção crítica do meio
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social e a instrumentalização dos alunos para que se tornas­
sem agentes de mudanças.No trabalho com os alunos, priorizaram-se 
atividades com as quais o jovem já tivesse afinidade, como 
música, teatro e dança.

Os professores de diferentes disciplinas in­
corporaram 0 tema em suas aulas:
. em Geografia e História, foi estudado o ECA - Estatuto da 
Criança e do Adolescente;
. em Artes, foram elaborados cenários e textos para peças tea­
trais, além de painéis de divulgação das atividades do projeto;
. em Português, foram lidas e interpretadas letras de música, 
mensagens e poemas;
. os professores de Inglês criaram dois corais.

Tanto as atividades que se relacionavam 
diretamente com os conteúdos das diferentes disciplinas como 
as culturais buscaram valorizar a solidariedade e desenvol­
ver atitudes de amor, respeito e amizade.

Os alunos aderiram ao projeto, inclusive os 
que sempre foram considerados indisciplinados ou apáticos. 
Assim, foi sendo construído na escola um espaço de discus­
são sobre a violência que permitia aos participantes do pro­
jeto pensar no mundo em que vivem e nas relações que cons­
troem com os outros, inclusive na escola.

Dicas
0 mérito dessa proposta está na iniciativa 

de buscar caminhos para envolver osjovens no cotidiano do 
trabalho escolar, criando metodologias favoráveis à aproxi­
mação dos jovens. 0 crescimento da violência urbana tem 
sido uma triste marca dos últimos anos e a escola não escapa 
ao que acontece na cidade. Assim, faz-se necessário refletir 
não só sobre essa questão, mas sobretudo sobre as diversas 
formas que a violência assume na escola há muito tempo 
como, por exemplo, a discriminação social e a exclusão, a 
falta de respeito generalizada. Criar espaços para a participa­
ção dosjovens não elimina os conflitos, mas organiza e pro­
picia um diálogo que pode melhorar as relações pessoais e a 
qualidade do trabalho pedagógico.



P r e s e r v a ç ã o  e  

c o n s e r v a ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o

E. E. Prof. S ílvio X avier A ntunes
Diretoria de Ensino Norte 1
Rua José da Silva Martha, 150 Piqueri Cep 02 913-000 
Fone 3976 6232 E-mail e000140a@ zip.net

I E ste projeto surgiu da necessidade de res-
S taurar o prédio da escola - que, como muitos outros, tem
I sido alvo de constantes depredações e pichações transfor-
,5 mando-o num lugar bonito, limpo e organizado, era que as
 ̂ pessoas se sintam acolhidas e valorizadas,

a Como a escola não conta com recursos fi-
<1 nanceiros para atender a essas necessidades, optou-se por
i envolver toda a comunidade escolar - corpo docente, dis-
o cente e comunidade - nesse processo, para que, tomando

decisões e agindo em conjunto, todos pudessem sentir-se 
atuantes e responsáveis.

Acreditou-se também que o exercício de 
planejamento e execução dc decisões coletivas pudesse cons­
tituir um aprendizado para os alunos, exercitando a sua ca­
pacidade de argumentar, criticar, debater, propor. Além dis­
so, seria possível integrar esse projeto a outros conhecimentos 
ensinados pela escola como, por exemplo, a importância da 
reciclagem do lixo, no que diz respeito tanto ao impacto 
ambiental como aos aspectos econômicos e a escrita com 
função social, exercitada na produção de um jornal.

Ações principais
As ações foram planejadas em duas etapas. 

Na primeira, abriu-se uma ampla discussão sobre a importân­
cia da preseivação do espaço físico da escola, registrando-se 
por meio de fotografias o estado em que ela se encontrava. Já 
nessa etapa, os alunos colaboraram, indicando os lugares a 
serem fotografados. Nessas fotos, destacaram-se não só os lo-
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cais mais pichados como aqueles com uma aparência de des­
leixo, com portas, cadeiras, vidros e lixeiras quebrados. Essas 
fotografias foram expostas e comentadas.

Em seguida, para aprofundar a discussão, 
solicitou-se aos alunos que se manifestassem, por meio de 
duas produções de texto; “Por que pichamos?" e "Por que 
não pichar?”. Nelas, os alunos consideraram a pichação for­
ma de expressão, manifestação artística, diversão; disseram 
que a utilizam para chamar a atenção, deixar uma marca, 
destruir, protestar contra as condições materiais e falta de 
outros espaços. Para justificar a não pichação, apontaram a 
necessidade de respeitar o que é público (de todos) e consi­
deraram-na poluição visual, que deixa feio o ambiente.

Depois da análise e discussão dessas pro­
duções, organizou-se um novo debate, desta vez em torno 
dos temas "A escola que temos” e “Como gostaria que fosse 
a minha escola", utilizando-se diferentes linguagens, como 
quadrinhos, desenhos, cartazes, inclusive um rap, gravado 
em fita cassete, convidando e incentivando os alunos a par­
ticiparem do projeto da escola. Nessa ocasião, foram toma­
das várias decisões:
. criar coletivamente um regulamento com normas e cuida­
dos necessários para a preservação do espaço, que será cum­
prido por todos;
. formar grupos de trabalho para planejar ações de conser­
vação do patrimônio escolar e promover um mutirão de lim­
peza, ressaltando-se a importância da participação ativa dos 
alunos na conservação do que lhes pertence;
. elaborar um projeto de decoração para a escola com plan­
tas naturais;
. organizar concursos de músicas e de grafitagem;
. no fmal, tirar novas fotografias e comparar os dois mo­
mentos.

Numa segunda etapa, pretende-se:
. implantar a coleta seletiva de Iixo na escola e estendê-la 
para a comunidade;
. em sala de aula, trabalhar o tema "Meio ambiente e a vida 
humana na Terra”, nas diferentes disciplinas;



o .

. executar o projeto de grafitagem de alguns espaços da escola; 

. estabelecer um calendário anual de eventos culturais;

. promover anualmente uma feira de ciências;

. criar um jornal da escola para acompanhar, divulgar e de­
bater as metas e as ações do projeto. 0 jornal será trabalhado 
em sala de aula por disciplinas como Filosofia, Português e 
Educação Artística.

Até o fira do ano letivo de 2000, só as ati­
vidades iniciais haviam sido realizadas, mas o envolvimento 
da comunidade escolar foi muito grande. Criou-se na escola 
um sentimento generalizado de que as mudanças desejadas 
são possíveis e viáveis. Para as próximas atividades, estão 
previstos encontros mensais de avaliação com as comissões 
responsáveis pelos subprojetos, que levarão em conta as me­
tas previstas, os resultados alcançados e a repercussão na 
comunidade.

Dicas
0 grande ganho deste projeto é, sem dúvi­

da, a humanização do ambiente escolar. Ele possibilitou que 
as pessoas se conhecessem melhor, se envolvessem, se res­
peitassem. Pode parecer pouco organizar um mutirão de lim­
peza, colocar plantas na escola ou realizar uma feira de ciên­
cias anualmente, mas todas essas coisas é que tornam a escola 
um lugar que vale a pena ser freqüentado e desencadeiam 
outras maiores como a criação do jornal, os eventos cultu­
rais, o debate permanente.



P r o m o ç ã o  d a  i n t e g r a ç ã o  

n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r

E. E. Prof. A rch itic lin io  Santos
Diretoria de Ensino Centro-Oeste
Rua Maestro íta lo Isso, 110 Parque Continental Cep 05325-050 
Fone 3768 5469 E-mail e004066a@ zip.net

U m  dos grandes problemas da vida coti­
diana da escola era a falta de integração entre a equipe esco­
lar e a desarticulação do trabalho. Cada um levava sua vida, 
procurava resolver seus problemas como podia e trabalhava 
solitariamente, sem o diálogo ou a colaboração de outras 
pessoas. Não havia a construção de projetos coletivos.

Nesse cenário, a comunidade escolar não 
se sentia pertencendo à vida da escola. No dia-a-dia, essa 
desarticulação e falta de trabalho em equipe, do lado dos 
alunos, manifestavam-se em atos de indisciplina e desres­
peito aos professores, nas pichações, nas brigas entre eles e, 
também, na evasão. Do lado dos professores, na expectativa 
de ações repressivas, como suspensão, expulsão, ponto ne­
gativo e outras. Contudo, não havia um projeto educativo 
que mobilizasse jovens, professores, diretores e demais fun­
cionários e estabelecesse uma convivência solidária como 
base do trabalho pedagógico.

A conseqüência mais imediata foi que a 
repressão se mostrava inviável, pois alem de ser impossí­
vel acompanhar o que os alunos faziam em todos os mo­
mentos, as causas dos problemas não eram abordadas.

Pensando em reverter esse quadro, foram 
elaboradas atividades com o objetivo de organizar e mobili­
zar as pessoas para o trabalho em gmpo. Foram criados es­
paços de trabalho coletivo, para o desenvolvimento de ações 
solidárias e um conjunto de atividades orientadas para a 
vivência da cidadania no espaço escolar. Assim, a relação 
com os outros, o espaço que é de todos, as diferenças de
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modos de vida, de valores e formas de pensar entraram na 
pauta dc debates da escola.

Uma das diretrizes do projeto foi o estí­
mulo para que os alunos se expressassem, dissessem o que 
pensavam de si e do mundo. Como contrapartida, a expe­
riência deies foi ouvida com atenção e respeito. Dessa for­
ma, 0 modo de vida, a visào de mundo e as experiências 
cotidianas dos alunos passaram a ser legitimadas na esco­
la c os educadores puderam levar em conta essa realidade 
para elaborar as atividades de ensino.

É nesse contexto de preocupações mais 
amplas que os problemas específicos sâo tratados. A discus­
são sobre a necessidade de preservação do espaço escolar, 
por exemplo, ocorre a partir do debate sobre a importância 
do espaço para a vida social e com iniciativas que levam em 
conta o modo dos alunos se relacionarem no meio cm que 
vivem. Ou seja, respeitam-se manifestações da cultura Juve­
nil ao mesmo tempo em que há a preocupação com a cons­
trução de ura ambiente agradável a todos.

Ações principais
. gincana de recepção dos novos alunos: pensando em inte­
grar os alunos novos e antigos da escola, planejou-se uma 
gincana com provas que priorizasscm a cooperação e a soli­
dariedade e nào a competição;
. espaço mural: tendo era vista a discussão sobre a preserva­
ção do espaço, foi planejada uma eleição entre os alunos para 
indicar um local reservado à pichação. Na mesma eleição, 
outros espaços deveriam ser destinados à produção de grafi­
tes feitos pelos alunos;
. cidadania: todas as disciplinas trabalham o tema. A partir 
das peculiaridades dos conteúdos curriculares, são elabora­
das atividades que permitem a reflexão sobre diferentes as­
pectos da cidadania. Com esse trabalho, os alunos são leva­
dos a produzir conhecimento relacionando alguns problemas 
sociais, aspectos da realidade em que vivem e conteúdos das 
diferentes disciplinas. Desse modo, abrc-sc um caminho para 
que o ensino se torne significativo e auxilie na construção de



uma interpretação do mundo;
. atividades de socialização do trabalho das diferentes salas: 
após a realização dos trabalhos em sala de aula, foram plane­
jadas atividades de socialização. As principais sâo o jornal da 
escola, seminários de alunos e exposições cm murais.

No início do ano letivo de 2001, a escola 
tentará integrar os novos professores ao projeto já nas reu­
niões de planejamento. Nos sábados em que houver ativi­
dades na escola, serão criados momentos para troca de 
experiências e discussão dos trabalhos entre os professo­
res. Além disso, no horário de trabalho coletivo, será pos­
sivel avaliar o andamento do projeto. Nesses encontros, 
serão discutidos o cumprimento dos objetivos, os aspectos 
positivos e negativos, os avanços e as dificuldades. Da ava­
liação, serão planejadas coletivamente as novas tarefas.

Dicas
Mudar o cotidiano da escola é um grande 

desafio para os educadores, mas os resultados de açÕes pro­
gramadas nesse sentido são alentadores, pois os jovens res­
pondem muito rapidamente quando estão envolvidos e par­
ticipam das decisões. Receber bem os alunos cria, com certeza, 
uma disponibilidade para o diálogo, facilitando o bom rela­
cionamento na escola, assim como a socialização dos traba­
lhos é uma forma de integrar e construir novos conhecimen­
tos. A questão, nesse caso, é buscar que essas atitudes estejam 
na pauta das decisões coletivas, para que elas estejam na 
base das ações do conjunto dos professores, nào só no pátio 
e corredores da escola, mas especialmente na sala de aula.



T e a t r o  n o  S i l v a d o

t
Cl.

E. E. Dr. Joaquim  Silvado 
D iretoria de Ensino Norte 1
Rua Monsenhor Manoel Gomes, 306 Vila M iriam  Cep 02 975-120 
Fone 3992 2729 E-mail j-s ilvado@ zip .ne t

Tendo eni vista a transformação da socie­
dade e as mudanças nas habilidades básicas requeridas ao 
novo trabalhador, tais como criatividade, autonomia, capa­
cidade de solucionar problemas, entre outras, a escola deve 
formar um indivíduo que aprenda a conhecer, a fazer, a con­
viver e a ser.

Foi essa a premissa para a proposta de uso 
do teatro nessa escola. 0 teatro contempla todas as catego­
rias do saber, bem como diferentes competências e habili­
dades, estimulando a solidariedade e a inclusão: o aluno faz 
sua escolha e constrói o seu saber; tem acesso a bens cultu­
rais de nosso tempo; desenvolve habilidades e capacidades 
necessárias para a inserção cidadã no mundo contemporâ­
neo, bem como a criatividade e capacidade de identificar e 
solucionar problemas; adquire autonomia de estudo e apren­
dizado; recebe estímulo para ações de solidariedade e coope­
ração; apreende o mundo em que vive e se posiciona de modo 
critico; conhece a linguagem teatral e se apropria dela.

0 projeto envolve todos os membros da co­
munidade escolar. Para conseguir materiais para a constru­
ção de cenários (papelão, tinta, madeira etc.) e figurinos (rou­
pas, perucas, maquiagem, bijuterias etc.), criam-se grupos 
de trabalho.

Ações principais
Nos dias de planejamento, no inicio do ano, 

definem-se os membros da equipe escolar que queiram par­
ticipar do projeto. A partir daí, fazem-se convites e contatos, 
bem como reuniões com os interessados, para que se estabe­
leçam os objetivos específicos das diferentes áreas do co­
nhecimento, 0 público alvo, o espaço e horário das alivida-
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des, 0 levantamento dos recursos necessários.
Numa segunda etapa, organizam-se em 

sala de aula: dinâmicas de sensibilização dos alunos, ofici­
nas, discussões em grupo.

Posteriormente, juntamente com os alunos, 
sâo escolhidos os temas. Em função deles, são feitas pesqui­
sas sobre o assunto/época e são tomadas decisões sobre a 
escolha ou criação do texto dramático. Em seguida, definem- 
se os participantes e a função de cada um: atores, sonoplastas, 
figurinistas, cenógrafos, diretores, assistentes etc. Em todos 
os momentos, os alunos sào orientados pelo grupo de pro­
fessores, assessorados pela equipe administrativa. Ninguém 
fica à margem do grupo, todos são importantes e responsá­
veis pelo trabalho.

No fmal de novembro, é realizado o Festi­
val de Teatro, em que todos os grupos se apresentam a uma 
comissão julgadora - constituída por funcionários, pais, pro­
fessores e outros membros da comunidade - que seleciona 
os três primeiros colocados.

Os alunos vão produzindo relatórios das ati­
vidades realizadas desde a criação do grupo até as apresen­
tações no festival, avaliando as metas e os resultados alcan­
çados ou nào. Esses relatórios são finalizados, após as 
apresentações, sistematizando a avaliaçâo dos participantes.

Dicas
Essa proposta tem o mérito de envolver os 

alunos num projeto coletivo, especialmente por utilizar uma 
linguagem tão rica como a teatral. Como forma de enriqueci­
mento, pode-se sugerir:
. trabalhar o registro das atividades ao longo do ano, na 
forma de diário, cartas, caderno de campo e fotografias;
. se houver um grupo ou escola de teatro na região, progra­
mar um encontro com os atores e o diretor será interessante; 
. além disso, é importante visitar um teatro e conhecer como 
funciona;
. assistir a peças em cartaz no circuito comercial pode ser 
uma experiência valiosa;



, procurar vídeos como os transmitidos pela TV Cultura so­
bre profissionais ligados ao teatro (iluminação, música, ce­
nário, figurino, direção etc...);
. as diferentes áreas do conhecimento podem participar do 
projeto seja estudando assuntos ligados aos temas, seja estu­
dando os tipos de texto que compõem os programas das pe­
ças, seja na publicidade.

%



I B a n c o  d e  i d é i a s

" A s  c o is a s  p o r  s a b id a s  se c a la m  e p o r  c a la d a s  se o lv id a m "

Camponês do sul do Chile



B i b l i o t e c a  e  C i d a d a n i a

e. e. Jornalista Carlos Frederico W. Lacerda
Rua Conceição do Norte, 906 Vila Zatt Cep 02965-170 
Fone 3971 9167

Recuperar a biblioreca, transformando-a em es­
paço de estudo, pesquisa e debates.
Combatera violência e depredação do patrimônio 
escolar.
Organização de debates e palestras sobre vio­
lência, sexualidade e vandalismo na biblioteca 
Convidar palestrantes de fora da escola.
Abrir a escola para atividades com a comuni­
dade aos sábados.
Realizar um campeonato esportivo no início 
do ano para favorecera integração da comuni­
dade escolar.

H  C i d a d a n i a  n a  e s c o l a

E. E. Padre Manoel de Paiva
Rua Antônio Comparato, S/N Campo Belo Cep 04605-030 
Fone 240 3694

A partir do projeto Cidadania na escola, de­
senvolvem-se diferentes subprojetos, tais como 
“Estudo do meio”, “Esporte e saúde”, “Conhe­
cendo a Física”, “Como funciona o cinema", 
“Brasil 500 anos”, “Xadrez” e outros.
Todos os subprojetos têm como objetivo me­
lhorar as relações aluno-escola, aluno-profes- 
sor, levando em conta o processo de ensino 
aprendizagem.
Elaboração de painéis e máscaras sobre o Brasil.



Estudo das raízes da sociedade brasileira. 
Debates entre alunos sobre cidadania e voto. 
Festival de música com bandas formadas pelos 
alunos.
Visita à Ilha Comprida.
Pesquisa iconográfica e elaboração de maquetes 
sobre o espaço urbano da cidade de São Paulo.

projeto

% objetivos

açoes principais

E l e i ç õ e s  2 0 0 0 :  o s  p a r t i d o s ,  

s u a  h i s t ó r i a ,  s u a s  p r o p o s ­

t a s  e  s e u s  i n t e r e s s e s

E. E. Cândido Gonçalves Gomide
Rua Avelino Zanetti, 50 Jardim Vila Pirituba Cep 02945-100 
Fone 3974-7114 E-mail e000224a@ zip.net

Criar situações para discutir os seguintes pontos: 
0 que é uma democracia representativa e quais 
as particularidades da democracia brasileira? 
Quais são os partidos políticos, sua história, 
suas propostas, suas ideologias?
Reconhecer diferentes segmentos sociais e sua 
articulação em grupos de interesse.
Estudar a relação que os partidos têm com o poder 
e os interesses dos grupos que representam. 
Reconhecer a si próprio como cidadão e a im­
portância do voto para a definição dos rumos 
da sociedade.
Valorizar o voto consciente, livre e em favor 
da justiça social.
Desvincular a discussão sobre os candidatos e 
as propostas de govemo de uma campanha elei­
toral na escola.
Uso das HTPC para definição dos conteúdos e 
das estratégias que foram utilizadas.
Pesquisas em sala de aula sobre os candidatos, 
os partidos e as propostas.
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E le iç ã o  n o s  t rê s  t u r n o s  d a  e s c o la . 

A p u r a ç ã o  e d iv u lg a ç ã o  d o s  re s u lta d o s .

projeto

escola

objetivos

açoes principais

F e i r a  d a s  n a ç õ e s  d o  A R C

E. E. Prof. Augusto Ribeiro de Carvalho
Rua Prof. João Machado, 313 Freguesia do Ó Cep 02927-000 
Fone 3976 3034 E-mail e000450a@ zip.net

R e a l iz a r  t r a b a lh o  d e  e q u ip e ,  e n v o lv e n d o  a lu ­

n o s  e p ro fe s s o re s .

I n t e g r a r  as d i fe re n te s  á re a s  d o  c o n h e c im e n to  

n u m  p r o je to  in t e r d is c ip l in a r .

In te g r a ç ã o  e n t r e  a e s c o la  e a  c o m u n id a d e .  

E s tu d o  d e  o u t ra s  c u l tu r a s  c  s u a  re p e rc u s s ã o  n a  

v id a  s o c io c u l tu r a l  b r a s i le i r a .

A r re c a d a ç ã o  d e  v e r b a  p a ra  a  e s c o la .

F o rm a ç ã o  de  u m a  co m issã o  re s p o n s á v d  p e lo  e v e n ­

to  c o m p o s ta  p o r  a lu n o s , p ro fe sso re s  e d ire ç ã o . 

C a m p a n h a  de  a rre c a d a ç ã o  d e  v e rb a s  p a ra  a c o n s ­

t r u ç ã o  d o s  stands peios a lu n o s .

C a m p a n h a  p a ra  d o a ç õ e s  e e m p ré s t im o  d e  m a ­

te r ia is  r e la c io n a d o s  às n a ç õ e s . 
A c u ir ip a a h a m e n to  c o n s ta n te  e m in u c io s o  p o r  

p a r te  d o s  p ro fe s s o re s .

projeto

escola

objetivos

F l e x i b i l i z a ç ã o

E. E. Antoine de Saint Exupèry
Rua Antonio Ribeiro de Moraes, 184 Vila Sta. Maria Cep 02751-000 
Fone 3936 2980 /  3936 2444 E-mall e000383a@ zip.net

V a lo r iz a ç ã o  d o s  c o m p o r ta m e n to s  d e  l id e r a n ç a  

p o s it iv a .

T r a b a lh a r  a in d is c ip l in a  e a  v io lê n c ia  e n t r e  os 

a lu n o s .

V a lo r iz a ç ã o  d a  in ic ia t iv a ,  o r g a n iz a ç ã o ,  d e s e m ­

mailto:e000450a@zip.net
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%

a ç o e s  p r i n c ip a i s

projeto

objetivos

açoes principais

baraço, criatividade, capacidade de comunica­
ção, liderança.
Realização de dinâmicas nas quais os partici­
pantes pudessem vivenciar sentimentos e res­
gatar lembranças sobre si para discutir com o 
grupo.
Dinâmicas com o objetivo de discutir o com­
portamento em grupo e a auto-imagem. 
Dinâmicas voltadas à tomada de decisões, à re­
flexão sobre conflitos e suas soluções.

L i m p e z a  e  e o n s e r v a ç ã o  d o  

p a t r i m ô n i o  d a  e s c o l a

I E. E. Prof. M ariano de O liveira
I Rua Alm irante Isaias de Noronha. 13 Pirituba 
I Fone 3975 7083 E-mail e000139a@ zip.net

Comprometer toda a comunidade escolar no tra­
balho de planejamento da limpeza da escola. 
Comprometer todos na manutenção do 
patrimônio da escola.
Reunião com representantes de todas as clas­
ses para discutir o projeto, levantar sugestões 
e planejar as ações.
Trabalhar o tema limpeza e meio ambiente nas 
diferentes disciplinas.
Concurso de grafite.
Exposição de quadros pintados pelos alunos. 
Mutirão de limpeza das salas de aula e do 
jardim.
Decoração de Natal.
Concurso de slogan do projeto.
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B i a g g  M e l h o r i a  d a s  r e l a ç õ e s  

h u m a n a s  n o  a m b i e n t e  

e s c o l a r

I B S i iB l  E. E. Prof. Joaquim Luiz de B rito
Rua Santa Lúcia Filipini, 65 Freguesia do Ó Cep 02737-100 
Fone 3991 5990 E-mail Iuizdebrito@ zip.net

Mudar comportamentos tendo em vista a qua­
lidade do convívio social na escola.
Limpeza e manutenção do espaço físico da 
escola.
Abrir espaços para discussão e tomada de de­
cisões tanto sobre a participação nas aulas como 
sobre o problema da disciplina.
Envolver os alunos na organização do pátio, 
sobretudo no uso do refeitório.
Fazer discussões sobre a necessidade do res­
peito ao outro no convívio cotidiano.

H  M i l t o n  d e  c a r a  n o v a

E. E. M ilto n  da Silva Rodrigues 
Rua João Cordeiro, 929 Vila América Cep 02960-000 
Fone 39910882 E-mail e037710a@ zip.net

Melhorar a imagem da escola perante a co­
munidade.
Reduzir o índice de evasão.
Preenchimento de um questionário pelos alu­
nos, sem identificação, sobre os dois objetivos 
do projeto.
Estreitar as relações entre a escola e os alunos. 
Formação de um grêmio estudantil.
Uso de reunião de pais e HTPC para planeja­
mento, divulgação do projeto e avaliaçâo. 
Organizar cursos nos íins de semana.

mailto:Iuizdebrito@zip.net
mailto:e037710a@zip.net


%

projeto

escola

objetivos

açoes principais

Elaboração de eventos culturais.
Melhoria da biblioteca.
Criação de uma caixa de sugestões para a escola.

N o s s a  e s c o l a  -  e s p a ç o  

p a r a  t o d o s

E. E. Prof. Colombo de Almeida
Rua Graciano A ltieri , 114 Casa Verde Cep 02545-060 
Fone 39668182 /  39511355

Sensibilizar a comunidade escolar para a ne­
cessidade de melhorias nas relações 
interpessoais.
Envolver a comunidade escolar em eventos cul­
turais e debates.
Incluir no planejamento anual atividades 
lúdicas e prazerosas nas diferentes disciplinas. 
Pesquisa para conhecer o que os alunos pen­
sam de si, do mundo e da escola.
Realização de grafitagem na escola.
Uso das HTPC para discussão dos objetivos ge­
rais e definição de ações.
Discussão com alunos, professores, direção e 
demais funcionários sobre o como c onde será 
realizada a grafitagem.

H  P r o j e t o s  c u l t u r a i s

E. E. Prof. Lourenço Filho
Al. Dos Tacaúnas, 181 Planalto Paulista Cep 04668-020 
Fone 5584 0088 E-mail e003980a@ zip.net

Integração da comunidade escolar. 
Desenvolvimento das noções de responsabili­
dade e cidadania.
Elevar a auto-estima dos alunos, de modo que

mailto:e003980a@zip.net


e le s  s e  s i n t a m  p e r t e n c e n d o  à  v i d a  d a  e s c o la .

a ç õ e s  p r i n c ip a i s E la b o ra ç ã o  de  p a in é is  a p a r t i r  d o s  t ra b a lh o s  d e ­

s e n v o lv id o s  e m  s a la  de  a u la  n a s  d ife re n te s  d is ­

c ip l in a s  e q u e  sã o  e x p o s to s  n a  S e m a n a  C u ltu ra l.  

A t iv id a d e s  d e  c u l in á r ia  e n v o lv e n d o  d i f e r e n ­

te s  d is c ip l in a s  (C iê n c ia s ,  P o r tu g u ê s ,  G e o g ra ­

f ia ,  H is tó r ia ) .

D a n ç a s  e jo g o s .

F ilm e s .
S a íd a s  p e d a g ó g ic a s  p a ra  o  Sesc In te r la g o s ,  J a r ­

d im  Z o o ló g ic o ,  B r a s i l  5 0 0  a n o s , E s c o la  T é c n i­

ca  E s ta d u a l G e tú l io  V a rg a s .

projeto

objetivos

açoes principais

R e c o m e ç a r

E. E. Pereira Barreto
Rua Nossa Senhora da Lapa, 615 Lapa Cep 05072-000 
Fone 3834 3804 E-mail e003402@ zip.net

M e lh o r ia  d a s  re la ç õ e s  e n t re  p ro fe s s o re s , a lu ­

n o s  e d e m a is  f u n c io n á r io s  d a  e s c o la . 

C o n h e c im e n to  d o  q u e  o s  a lu n o s  e n te n d e m  c o m o  

s e n d o  as s u a s  n e c e s s id a d e s .

D e f in iç ã o  d e  d ir e t r iz e s  p a ra  o  fu n c io n a m e n to  

d a  e s c o la .

E la b o ra ç ã o  de  p r o je to s  e p a rc e r ia s  q u e  m e lh o ­

re m  o  a te n d im e n to  d a s  n e ce s s id a d e s  d o s  a lu n o s .

F o rm u la ç ã o  d e  u m  q u e s t io n á r io  s o b re  a  v id a  

d o s  a lu n o s .

T a b u la ç ã o  d a s  re s p o s ta s .

D is c u s s ã o  d o s  re s u lta d o s  da  p e s q u is a  e d e f in i ­

ç ã o  d a s  d ir e t r iz e s  d e  lo n g o  p ra z o  p a ra  a  e s c o la .

mailto:e003402@zip.net


% açoes principais

i g a B ü i  R e p e t ê n c i a  e  

q u a l i d a d e  d o  e n s i n o

E. E. Dona Ana Rosa de Araújo
Rua Éden. 100 Vila Inah Cep 05619-000 
Fone 3742 7359 E-mail e004169a@ zip.net

Desenvolvem-se subprojetos; “Qualidade de 
vida”, “Folclore brasileiro", “Olimpíadas", “Ofi­
cina Estadão na escola”, “OAB vai à escola”. 
Redução do índice de retenção.
Melhorar o convívio na escola.
Cuidados com o corpo e com o meio ambiente. 
Sexualidade e DST.
Estímulo ao hábito de ler jornais.
Reflexão sobre direitos e deveres.
Reflexão constante sobre os métodos de ava­
liação.
No subprojeto “qualidade de vida", debater, nas 
aulas, os temas “família”, “limites”, “meio am­
biente”, “tecnologia” e “saúde”. 
Estabelecimento de parcerias com o jornal 0 
Estado de São Paulo e com a OAB - São Paulo.

r i a s a  R e s g a t a r  o  a m o r  

p e l a  e s c o l a

I4 .w i p 1 e . e. Dep. Augusto do Amaral
Rua Eulo Maroni, 244 Jaguaré Cep 05338-100 
Fone 3768 2342 E-mail e038131a@ zip.net

Llimiüuy Consolidar o hábito de tomada de decisões co­
letivas entre alunos, pais, professores, direção 
e demais funcionários.
Estimular os aiunos a participarem mais da vida 
escolar.
Fazer da escola um espaço em que as pessoas 
gostem de estar.

mailto:e004169a@zip.net
mailto:e038131a@zip.net


a ç õ e s  p r i n c ip a i s

C o n s e rv a r  o p a t r im ô n io  e s c o la r .

E s t im u la r  o  a m o r  p e lo  u s o  da  te r ra .

D e f in i r ,  a  p a r t i r  d e  u m  q u e s t io n á r io  r e s p o n d i­

d o  p e lo s  a lu n o s ,  e ix o s  te m á t ic o s  p a ra  s e re m  

t r a b a lh a d o s  p e la s  d ife re n te s  d is c ip l in a s .

U s a r  as H T P C , as re u n iõ e s  d c  p a is  e a  s a la  de 

a u la  p a ra  p la n e ja m e n to  c o n ju n to .

R e c o n s tru ir  a h o r ta  d a  esco la  e fa z e r  ja rd in a g e m . 

C r ia r  e s p a ç o  p a ra  g r a f i ta g e m .
D e f in i r  g r u p o s  d e  t r a b a lh o  p o r  a f in id a d e ,  j u n ­

to  d e  p r o fe s s o r e s ,  p a r a  d i v i d i r  o  t r a b a lh o .  

E x e m p lo ;  E d u c a ç ã o  F ís ic a  (p e rs o n a l iz a ç ã o  d a s  

p o r t a s ,  p o r t õ e s  e  d e f i n i ç ã o  d a s  á re a s  d e  

g r a f i t a g e m ) ,  C iê n c ia s  (c o o rd e n a ç ã o  d a  h o r ta  e 

d o ja r d im ) ,  M a te m á t ic a  (d is t r ib u iç ã o  das áreas), 

C iê n c ia s  H u m a n a s  ( e la b o r a ç ã o  d e  p r o je to s  

s o c io c u l t u r a is ) .

projeto

objetivos

açoes principais

I I  E n c o n t r o  T a m a n d a r é

E. E. A lm irante Marquês de Tamandaré
Rua Jacaré Copaiba, 33 Cruz das Almas Cep 02865-170 
Fone 3975 4241 E-mail: e000401a@ zip.net

V a lo re s  é t ic o s  e  c u l tu r a is  l ig a d o s  à c id a d a n ia .  

M e lh o r a r  as re la ç õ e s  in te rp e s s o a is  in te r n a s  à 

e s c o la , n a  f a m í l ia  d o s  a lu n o s  e e n tre  e s ta s  fa ­

m í l ia s  e a  e s c o la .

M e lh o r a r  a a u to - e s t im a  d o s  a lu n o s .

M e lh o r a r  o  d e s e m p e n h o  e s c o la r  d o s  a lu n o s

O r g a n iz a r  d o is  e n c o n t r o s ,  u m  c o m  o s  p a is , o u ­

t r o  c o m  os  a lu n o s .  Os e n c o n t r o s  te rã o  a se­

g u in te  e s t r u tu r a ;  re c e p ç ã o  c o m  c a fé  d a  m a n h ã ,  

p a le s tra s  c o m  d in â m ic a s  s o b re  re s p e ito  m ú tu o ,  

d e p o im e n to s  s o b re  re la ç õ e s  fa m i l ia r e s  e d r o ­

ga s , d e b a te  s o b re  e d u c a ç ã o  e l im i te s .

mailto:e000401a@zip.net


B a n c o  d e  p a r c e r i a s

“Toda vida verdadeira é encontro" 
Martin Buber



Educação e 
Cultura

F o l h a  d e  S ã o  P a u l o

Fone 3224 3988/ 3224 4268 
E-mail folhaeducacao@uol.com.br

0  Programa Folha Educação v is a  in c e n t iv a r  a le itu ra  
de jo rn a is  nas esco las. Tem  p o r  o b je t iv o  c a p a c ita r 
p ro fesso res  e fo rm a r  c id a d ã o s  c rít ic o s  e con sc ie n tes  
p o r  m e io  do uso do  J o rn a l F o lh a  de São P a u lo  co m o

m a te r ia l p e d a g ó g ico  c o m p le m e n ta r ao l iv r o  d id á tic o .

I n s t i t u t o  P a u l o  F r e i r e

Rua Cerro Corá, 550 2° andar Cj.22 Cep 05061-100
Fone 3021 5536/ Fax 3021 5589
E-mail ipf@paulofreire.org Homepage www.paulofreire.org 
0  IPF desenvo lve  pesquisas, fo rm u la  p lanos , p ro g ra ­
mas e p ro je tos  nos cam pos da educação, c iênc ia , c u ltu ­
ra  e com un icação . R ealiza cursos, p ro m o ve  eventos e 
presta serviços de co n su lto ria . N o rteado  pe lo  pensa­
m e n to  fre irean o , se v o lta  pa ra  a tra n s fo rm a çã o  socia l.

M u s e u  d a  P e s s o a

Rua Delfina, 342 Vila Madalena Cep 05443-010
Fone/Fax 3814 4912
Homepage www.museudapessoa.com.br

0  Museu da Pessoa d e se n vo lve  p ro je to s  de resgate 
da m e m ó ria  s o c ia l te n d o  co m o  p rem issa  bá s ica  a 
v a lo r iz a ç ã o  de h is tó r ia s  de v id a . Esses p ro je to s  v i ­
sam  c a p a c ita r p ro fesso res  da rede p ú b lic a  em  m e to ­
d o lo g ia  de h is tó r ia  o ra l de fo rm a  a que  os a lu n o s  
possam  d e s e n v o lv e r pesqu isa  de m e m ó r ia  lo c a l. Os 
p ro je to s  re s u lta m  em  u m a  e xp o s içã o  nas esco las e 
to d o  0 m a te r ia l co le ta d o  pe las  c ria n ça s  é in s e r id o  no  
s ite  do  Museu da Pessoa.

mailto:folhaeducacao@uol.com.br
mailto:ipf@paulofreire.org
http://www.paulofreire.org
http://www.museudapessoa.com.br


%

Direitos 
Humanos e 
Cidadania

0  E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o

Homepage h ttp ;//www.estadao-escoia.com.br 
Fone 3167 2575

0  Programa Estadão na Escola te m  v á r ia s  d im e n ­
sões, sem pre  v o lta d a s  ao in te re sse  p e d a g ó g ic o , p ro ­
p o n d o  ações m o tiv a d o ra s  da  re fle x ã o  e d in a m iz a d o ra s  
da c o n s tru ç ã o  do c o n h e c im e n to  na  esco la . O s jo v e n s  
tê m  a o p o r tu n id a d e  de p a r t ic ip a r  de debates, fa z e r  
pesquisas em  um a  h e m e ro te ca  d ig ita l,  a p re n d e r c o m o  
se fa z  u m  jo r n a l  e p a r t ic ip a r  de e n c o n tro s  e e ve n to s  
de e s tu dan tes  de São P a u lo . P a ra  os p ro fe sso re s  é 
um a  o p o rtu n id a d e  de  tro c a r  id é ia s , e x p e riê n c ia s  
fa ze r pesqu isa .

A B A C - A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  

A ç ã o  e  C i d a d a n i a

Rua Barão do Triunfo, 111 apto23 Brookiin Cep 04602-000 
Fone 9378 1097 / 9119 5131

Projeto Direito na Sociedade. P o r m e io  de c ic lo s  de 
pa le s tras , a A B A C  le v a  os c o n h e c im e n to s  bá s ico s  so ­
b re  as le is  p a ra  a soc iedade , co m o  d ire i to  da fa m íi ia ,  
d ire ito  tra b a lh is ta , d ire ito  p e n a l, e n tre  o u tro s .

I n s t i t u t o  P r ó - A ç ã o  p e l a  C i d a d a n i a  J o v e m

Rua Morato Coelho, 460 Pinheiros Cep 05417-001
Fone/Fax 3819 8593
E-mail proacao@proacao.org.br

0  Instituto Pró-Açõo pela Cidadania Jovem po de  
c o n t r ib u ir  co m  a re a liz a ç ã o  de  pa le s tras , s e m in á r io s , 
o fic in a s  e d in â m ic a s  de g ru p o . A lé m  de d is p o n ib i l iz a r  
d a d o s  s o b re  ju v e n tu d e ,  p a r t ic ip a ç ã o  j u v e n i l  e 
v o lu n ta r ia d o .

O A B -  S P

Fone 3815 2466 /  3815 3825 
Homepage www.fmfconsuitores.com

0  Programa OAB vai à Escola te m  p o r  o b je t iv o  le ­
v a r  noções bás icas das le is  e c id a d a n ia  p a ra  os a lu ­
nos das esco ias p ú b lic a s . P o r m e io  de u m  q u e s tio n á ­
r io , os a lu n o s  esco lh e m  três  te m a s  de m a io r  in te resse

http://www.estadao-escoia.com.br
mailto:proacao@proacao.org.br
http://www.fmfconsuitores.com


pa ra  se re m  d is c u t id o s  em  o f ic in a s  p e d a g ó g ic a s  
c o o rd e n a d a s  p o r  a d v o g a d o s .

M e i o  A m b i e n t e  -  I n s t i t u t o  5  E l e m e n t o s

Rua Caraíbas, 11G3 Perdizes Cep 05020-000
Fone/Fax 3871 1944
Homepage www.5elementos.org.br

0  Instituto d e se n vo lve  e a p o ia  p ro je lo s , pesqu isas e 
p resta  assessoria em  ed ucação  a m b ie n ta l. E m  1997, 
0 In s t itu to  recebeu o P rê m io  I ta ú -U n ic e f  E ducação  e 
P a rtic ip a ç ã o , na  c a te g o r ia  E la b o ra çã o  de M a te r ia is  
dc A p o io  à  E ducação . U m a co ta  m e n sa l deste m a te ­
r ia l é d is p o n ib il iz a d a  pa ra  as escolas.

I n s t i t u t o  F l o r e s t a l  - C IN P

Rua do Horto, 931 Cep 02377-000 
Fone 6231 8555 Ramal 286 / 295 
É-mail ifiorest@eu.ansp.br

0  Instituto Florestai fa z  a doação  de m udas de d i­
versas espécies n a tiv a s  c  o fe rece  m a te r ia l d id á tic o  
às esco las. A lé m  de o fe re c e r cu rsos  de E ducação 
A m b ie n ta l pa ra  pro fesso res.

R e c i c l á z a r o

Praça Cornélia, S/N Lapa 
Fone 3871 5972 /  3875 5119
Rua Mariana Belizária da Conceição, 93 Km 15 Raposo Tavares 
Fone 3782 6653 [Centro de Triagem]
Homepage www.reciclazaro.com.br 

0  p ro je to  Reciclázaro o ferece o fic in a s  soc ioeduca tivas 
de co le ta  s e le t iv a  e tr ia g e m , e o f ic in a s  de a rte sa n a to  
co m  m a te r ia is  re c ic la d o s .
A c e ita  doações de m a te r ia is  re c ic lá ve is .
Possui u m  p ro g ra m a  de re a b ilita çã o  pa ra  dependentes 

qu ím icos .

http://www.5elementos.org.br
mailto:ifiorest@eu.ansp.br
http://www.reciclazaro.com.br


%

Saúde e 
Educação 

Sexual

S E S C  I t a q u e r a

Av, Fernando do Espírito Santo Alves de Mato, 1000 
Fazenda Nossa Senhora do Carmo 
Fone 6523 9217
E-mail bemfeitores@itaquera.5escsp.com.br 

0  Projeto Bem Feitores da Natureza re a liz a  t re in a ­
m e n to  p rá t ic o  em  E duca ção  A m b ie n ta l p a ra  p ro fe s ­
sores da re de  p ú b lic a .

E C O S  -  C e n t r o  d e  e s t u d o s  e  C o m u n i c a ç ã o  

e m  S e x u a l i d a d e  e  r e p r o d u ç ã o  h u m a n a

Rua do Paraíso, 592 Cep 04103-001 
Fone 3171 0503 
Homepage www.ecos.org.br

0  ECOS o fe rece capac itação  p ro fis s io n a l e d is p o n ib iliz a  
v íd e o s  e b o le t in s  so b re  E du ca çã o  S e xu a l, de a c o rd o  
com  os p a râ m e tro s  c u r r ic u la re s  n a c io n a is .

E a c u l d a d e  d e  S a ú d e  P ú b l i c a  d a  U S P

Av. Dr. Arnaldo, 715 Pinheiros Cep 01246-904 
Fone 3066 7766

A  Escola Promotora da Saúde p ro c u ra  d e s e n v o lv e r  
com  os a lu n o s  c o n h e c im e n to s  e h a b ilid a d e s  qu e  c o n ­
tr ib u a m  p a ra  a a d o çã o  de m o d o s  de v id a  sa u d á ve is , 
te n d o  co m o  p re ssu p o s to  que  a in fo rm a ç ã o  é esse nc i­
a l pa ra  a lc a n ç a r a p a r t ic ip a ç ã o  e o d ire i to  de v o z  das 
pessoas e da c o m u n id a d e .

G T P O S  -  G r u p o  d e  T r a b a l h o  e  

E d u c a ç ã o  S e x u a l

Rua Monte Aprazível, 199 Vila Nova Conceição Cep 04513-030 
Fone 3842 8249
Homepage http//:web.that.com .bt/gtpos 

P ro je to  Trance essa Rede
P ro je tos  de fo rm a ç ã o  de a d o lescen tes  e ed u ca d o re s , 
com o  m u lt ip l ic a d o re s  de ações e d u c a tiv a s  na  área  de 
s e x u a lid a d e  e p re v e n ç ã o  das D S T /A ID S . Os a d o le s ­
centes e e d u ca d o re s  p a r t ic ip a m  de o f ic in a s , g ru p o s  
de su p e rv is ã o  e de e n c o n tro s  re g io n a is , n a c io n a is  e 
in te rn a c io n a is  de jo v e n s , v is a n d o  a c o n s tru ç ã o  de

mailto:bemfeitores@itaquera.5escsp.com.br
http://www.ecos.org.br


p o lí t ic a s  p ú b iic a s  p a ra  a ju v e n tu d e .
P ro je to s  de im p la n ta ç ã o  de O rie n ta çã o  S e xu a l em 
esco las, c a p a c ita n d o  os educado res.

I n s t i t u t o  P ó l i s

Rua Cônego Eugênio Leite, 433 Cep 05414-010 
Fone 3085 6877 
E-mail polis@polis.org.br

U m  dos p ro je to s  que  a área  de seg u ra n ça  a lim e n ta r  
do Instituto Pólis d e se n vo lve  é o de reeducação  a l i ­
m e n ta r  em  co m u n id a d e s , creches e esco las. A  p ro ­
p o s ta  da a lim e n ta ç ã o  e n riq u e c id a  é u m a  te c n o lo g ia  
s im p lif ic a d a  em  n u tr iç ã o  que  te m  co m o  o b je t iv o  a 
m e lh o r ia  da q u a lid a d e  da re fe içã o  p o r  m e io  do  a p ro ­
v e ita m e n to  m a is  in te g ra l dos a lim e n to s  e do  c o m ­
b a te  ao d e spe rd íc io . Os re su lta d o s  tê m  s id o  fa v o rá ­
v e is  em  re la ção  à re d u çã o  da d e s n u tr iç ã o , a u m e n to  
de peso, m a io r  c o n c e n tra çã o  e d isp o s içã o  p a ra  b r in ­
ca r e p r in c ip a lm e n te , n a  d rá s tic a  re d u çã o  de m e d i­
ca m e n to s  m in is tra d o s  às c ria n ça s .

CQ

mailto:polis@polis.org.br


h r t i c i p a n t e s  d a s  o f i c i n a s

A b rã o  Francisco R ang he ti/ A d a lb e rlita  Lim a M e n d o n ça / A d e la id e  de 0 .  C orrea / 
A d ils o n  M a r t in s /  A d r ia n a  G re g ó r io  F e rre ira / A in a  M a r t in s o n /  A lb e r t in a  
A n g é lica  P e ixo to / A ld e n ira  P in to  S ilva / A lessandra Dias da S ilva/ A lessandra 
L im a S an t’A n a / A lice  T. M . Teada/ A m é lia  R im o ld i/ A na A ngé lica  P. da Silva/ 
A na  Lúcia da S ilva / A na Lúcia D e lo n e ro  S antos/ A na  Lúcia M a rtin s  A rru d a / 
A na Lúcia R ocha/ A na Lúcia Sarreta A n g e lo / A na M a ria  do Vaie M a rtin s / Ana 
M a ria  Lopes Serra/ A na M a ria  S. V a rr ic ch io / A na  Paula A lves/ A na Paula C. 
R odrigues/ A na Paula G onça lves/ A na Paula M o re n o / A na Paula Simões G arcia / 
A na  Rosa P lesm ann B. da S ilva / A n d e rso n  de S ouza/ A n d ré ia  C and ida  dos 
S an to s / A n d ré a  T. B a ldâv ia / A n d ré ia  M . A . B. G. de C a s tro / A n g e la  M . B. 
R o m e ro / A n g e lin a  Le ite  de A z e v e d o / A n g e lita  M a ria  dos S a n to s / A n g e lo  
B e rti/ A n n a  Fatim a P. F. de S ouza/ A n to n ia  A p, F. F e rrac io li/ A n to n ía  C. Rios/ 
A n to n ia  M a ria  José V io tto  X av ie r/ A n tô n io  E m ílio / A parec ida  Lessi/ A rabe la  
Pere ira / A rn a ld o  de A g e n o r D ó ria / A r tu r  Paulo H u b le r/ B e lm iro  M , de O live ira / 
B ened ita  Góes/ B ened ita  M a ria  T. B ru n h a ro / Berenice B raun Lavai/ B ernadete 
S. R. D o r a t io t to /  C a c ild a  M a rq u e s  de S o u z a / C a e ta n o  M ira b i le /  C a rla  
A lessandra  P ito n / C arlla  M . M a th e u s / Carlos da S ilva/ C arm em  C. M . C orrea / 
C a rm e n  Lúcia  T avares / C a ta rin a  A . C am pos M u n h o z / C a ta r in a  R osem ary 
G o u la r t U o tto / Cecília Helena da S ilva/ Cecília M e jia s / Célia C ris tina  F igueiredo 
C a s s ia n o / C é lia  M a g a lh ã e s  de S o u z a / C e lin a  F o n tã o  O d r ia /  C la u d e te  
C rive lle n te  G ozzo / C láud ia  Â n g e lo  In o c e n c io /C lá u d ia  C ris tina  de L im a / C láudia 
E leu té rio  Fedel G e n til/ C láud ia  Regina Ferre ira / C lá u d io  A lves M a c ie l/ C láud io  
Ferre ira  dos Santos/ C lá u d io  Silva L ianea/ C le ide  R. de C am p os / C io d im a r de 
Souza V ie ira / C lóvis C ardoso de Sá/ C lóvis da Silva L im a/ C once ição  P. D uque 
E strada/ C ris tiane  de C arm o B. B orb a / C ris th ia nne  F rancesch in i/ C ris tina  Keiko 
Ito /  C ris tina  M ieko  S h im ada / C ris tina  Tayra/ D agm ar A parec ida  Fazan/ Dalva 
A p a re c id a  D. da S ilva / Dalva M a rim  S ara iva / D anie l de F. A lm e id a / D anie l 
G e lin i Q ua resm a / Deise M a g a lh ã e s  P o li/ D enise A . S ilva / D enise H enrique  
M a fra /  Denise Regina Fe rro ne / Denise R ibe iro  Rezende S antos/ D im as Izac 
de Souza/ D iógenes P. M a th io li J r./ D irce M ila n !/ D ja lm a Pereira dos Santos/ 
D o m in iq u e  A ndréa  N. D a m ia n i/ Dores V e lta  D ias S ouza/ D u ilio  José C oe lh o / 
Edena M . P a u lin o  R. S ilva / E d iné ia  S oares de A z e v e d o / E d ivan i M o ra e s / 
E dm ilson  S a tu rn in o / E doa rdo  Luiz S im ões/ E ia ine A lic e  S, S iq u e ira / E laine 
C o rrê a  N ovaes / E la ine  M e n d e s  da M o ta /  E la ine  N u n e s / E la ine  Roncel 2. 
B ia g io n i/ E laine Rosa N. Festa/ Elena M . C ohen A s to lf i/  Elena M aria  P aulino X. 
S ilva / E lenice Z a n a tta / Eleny de M o raes / Eliana de M oraes P, B o rd in i/ Eliane 
Fanton D a la lio / Elie A z iz  C h a m o u n / E lizabete de O.R. Fo rm ica / E lisabete Rocha 
U r ta d o / E lizabe th  C once ição  de P aula / E lizabe th  G a tti C a rd o so / E lizabeth  
M ü ile r /  E liza b e th  R avare lli B. C o llo /  Elza M a ria  N em es de M a to s / E m iko  
M u n e k a ta  Sassakt/ E ron ides E vangelis ta  F izaga/ Esm eralda N o g u e ira / Esteia



%

M ara de O live ira / Ester G. G iyag a / Eunice P ere ira / Eurides V ice n te  da S ilva / 
Fabio S m ge lskas/ Fabiola Sacchie lle  P agüaran i/ Fani da S ilva/ F ilne te Le ite  V, 
N e ry / F ilom éna  P ere ira  Lopes L e a l/ F lo ra  T ra u z z o la / F re d e ric o  F e rre ira / 
Frederico Lazarini Fe rre ira / G e ron il de Jesus S ouza/ G ilb e r to  M a rt in s / G ilda 
U ra m o to / G ina M a ga li H. M ira n d a / G ine  M a g a lh ã e s / G is ia ine A zz i F re itas / 
G lauce A raú jo  P in to / H a ilton  V. C ana l/ H e len ita  F, de S ouza / H elen ize M a rtin s  
Pessoa/ H eiio José dos S antos / H é lio  M a rt in s / H e lio  V ie ira  da S ilva / Heloisa 
Helena M a d e lla / H erm ín ia  M a ria  Pere ira / H ilda  A m â n c io  de A b re u  R osseto/ 
H ilda D u tra / H ilda  M o re ira  da S ilva / Iara Lina de M o u ra  A lve s / Id e n ild e  A. 
C am a rgo  C a n h o to / leda Bezerra  da S ilva / (on i da S ilva / íria  de i C o m u n e  
A ra ú jo / Isabel A parec ida  dos S an to s / Ivan ilda  Neves G onça lves/ Ivon e te  Dias 
de M oraes/ Izabel M a rga rida  G h e n d o u / Jaci da S ilva / Jacira A p. M a g ri T o zb / 
Jacqueline Emery de Souza/ Ja ine ide  A lves dos S an to s / Jane M a ria  de Souza 
F e rre ira / Joana A p a re c id a  M o ra e s  La ra / José A d o lfo  S a lio n i de C a rv a lh o / 
José A n tô n io  B a rre to /Jo sé  A n tô n io  de Jesus M a rtin s /J o s é  A n tô n io  Fe rre ira / 
José Carlos de C a rva lho /Jo sé  C arlos dos S an tos /José  E duardo  Dias M a c h a d o / 
José Luiz R o b e rto / José M a ria  T a m b u ru / José R osa to / José Tavares M u n iz / 
Josiane L. R. A b ro s io / Jurem a de S ouza / Juversina F ranz in / Katia A n tu n e s / 
Katia Regina Siiva La ico / Lázara Em iry Sacches/ Léa C ris tin a  G ak iya / Leila A. 
G. R izzo ti/ Le iiana  P asque to  D o e r in g  P e re ira / L icia V. P rado S ie n a / Líd ia 
V ie ira  B a rre to / L ig ia  G a ivão  F. A lv a re n g a / Lu a ip  Lu ip  V e iz a n / L ú c ia n a  B, 
C o s ta / Lúciana de C as tro  V ia n / Lúciana M a ria  de  Souza Jesus/ Lúc iana  P. 
B randão  A lb a / Lúc iano  José M . de O liv e ira / L u c im a r P a c ia n o tto  G o u v e ia / 
Lucim éia Ivizi de M ira n d a  A b ra h ã o / Lucina B. C os ta / Luiz C arlos da S ílva/ Luiz 
F e rn a n d o  F ra n co / Lu iz  F e rn a n d o  R. B. C a s te lla n o / Lu iza H a ru e  Isuyam a 
C a rd oso / Luzia Inês da Fonseca/ L u z im a rta  M a rtin s  A ra ú jo / Lysete C ovoes 
do  N asc im en to / M ada lena Salyade V ie ira / M a g a li P anachâo / M a g a li S ique ira / 
M a jo rie  M a c re t/ M anoe l Messias D ias dos S an to s / M a n o e l S. da S ilva / M á rc ia  
C ris tina  P iffe r/ M árcia F. R ibe iro / M á rc ia  M . Q ua dro s  de M e lo / M á rc ia  R ibe iro / 
M á rc ia  V a le ria  A lm e id a / M a re io  S a v ig n a n o / M a rc o  A n tô n io  Faria R u b io / 
M a rga rida  M . P. M a rc ílio / M a rg a r id a  Pereira C la ro / M a ria  A b ^a n te s / M a ria  
A lb in o  da S ilva/ M aria  A lice  S hauer/ M a ria  A lz ira  D. G a rc ia / M aria  A n tô n ia  
Soares Rcsa/ M a ria  A n to n ie ta  B a rb o sa / M a n a  A p a re c id a  da S ilva / M a ria  
A parec ida  de A m o / M aria  A parec ida  de F. S p in o la / M a ria  A p a rec ida  E m ílio / 
M a ria  A parecida  Ferro R odrigues/ M a ria  A p a rec ida  S. R a tie r/ M aria  B. S ilva/ 
M a ria  Batista Ferre ira A b ra n te s / M a ria  C a n d id a  de M a r t in /  M a ria  C a rm en  
B. S ilva / M aria Cecília N, Lara M o ra e s / M a ria  C ris tin a  Franco B ose li/ M a ria  
C ris tina  G ouveia  P errucci/ M a ria  C ris tin a  P. de L o Ilo / M a ria  C ris tin a  P. de 
M oraes França/ M aria  da C once ição  S. Farias/ M a ria  de Fátim a B, A . R izzo/ 
M a ria  de Lourdes J. B ranco C a tã o / M a ria  de  Lu rdes L o u re n ço / M a ria  do 
C arm o Pereira de Souza/ M aria  Edna A ze ve d o / M a ria  Edna de B r ito / M a ria  
E liza b e th  de  S. F. G re g ó r io / M a ria  H e len a  M o u ra  F e rre ira / M a ria  Isabel 
B en to  de O live ira / M a ria  José de Souza M o n te iro /  M a ria  José M e d  P aula / 
M aria  Júlia S. O live ira / M aria  Lídia S, D. C a rva lh o / M a ria  Lúcia C.V, M e d in a / 
M aria  Lúcia de A . V o lp in i/ M aria  Lúcia V e ig a / M a ria  Luiza W. Leme B irn a d 's /



M a ria  M a d a le n a  de F re itas  V a le / M a ria  M a rth a  A lb in o  da S ilva / M a n á  
N a ka g o w a ra / M aria  Regina Borgo A lo n s o / M aria  S ic ilia no / M a rian in a  A to ra n tz /
M a rild e  D uarte  S o ff ia to / M a rilena  Sabade V ie ira / M a rile n e  Joana de L im a /
M a rilz a  B erto la  M a n c in i/ M a rina  G onça lves B uzzo / M a rio  C arlos  da S ilva /
M a ris a  A rru d a  de M e ira  F e rre ira / M a risa  S am p a io  H a r tm a n n / M a ris te la  
B russ i M a lfa rá /  M a r iv a ld a  M a ria  de  S ena / M a r le te  B. S o le d a d e / M a r ly  
M o d e s to  da Costa B raga/ M a u ric io  M o re n o / M e ir i de C. Berri A ra u jo / M ércia 
Tavares de T. M a n z o li/ M ilto n  A lva ro  M e n o n / M iria n  A parec ida  Pires/ M iria n  
B ellin i 0 .  Souza/ M ir ia n  Elena C u g le r/ M ôn ica  dos S. M . Lem os/ Nádia Regina 
V- de Souza/ Neide A lves Souza A n d ré / Nelson M o re ira / Nélvia G onçala  da 
S ilva / N ilcé ia Fátim a de C astro O live ira / N ilson A n tô n io  O live ira / N iiva A p . T.
G uedes/ O d ilene  S tahl M o rz / Patric ia S. B rito  Féres/ Paulina G im e nez / Paulo 
A lb in o  dos Santos/ Paulo Alves Pere ira / Paulo R obe rto  V a re la / Rachel A lves ’q
de L im a / Rachel A lves L im a/ Rachel S ta te ri/ Rafael H e n rig u e  D ie lie / Raquel 
de O. de L im a/ Raquel S ta te ri/ Regina A parec ida  dos Santos Fencz/ Regina 'g.
Celia da Silva Faustino / Regina Celia M . N asc im e n to / Regina Lusia C aste lan i §
M a n ç a n o / Regina Stella R. Rosário/ Regina V. R. N o g u e ira / R icardo A n tô n io  
R u ó to lo / Rijane Fernandes da S ilva/ Rita de Cassia A m ara l dos Santos/ Rita ~
de Cassia C osta M o n te ll i/  R oberto  Francisco/ R obe rto  G om es de A lcâ n ta ra / | .
R odnei Pere ira/ R odrigo  C. D in iz / R odrigo  D iu n / Rosa A lba  N ico le tta  de Souza/
Rosa M a ria  C a m p o s / Rosa M a ria  E. C h o fa k ia n / Rosa M a ria  P in h e iro  de  |
F re ita s / Rosa M a ria  V ia n a / Rosana B iag io  M o n te iro /  Rosane C. G a b rie le /
R osangela A p. V a léria  da C ruz / Rosângela S pag lia re  Pavan/ Roseli A nastác io  
S ilva / Roseli Elena N unes/ Roseli H irom i K ana sh iro / Roseli M a x im ia n o  da S ilva/
R osely Lunes P in h e iro / Rosely M . R o n a z i/ R osiane P ich e lli U e d a / Rosiléa 
A p a rec ida  de Jesus S antos/ Rute da Siiva A lm e id a / Salete Garcia de M oraes/
S a le te  M a tto s  S am p a io / Sandra E. dos S an to s / Sandra Lúcia L a k i/ Sandra 
R eg in a  de M o ra e s / S andra  X a v ie r / S a rita  de J. B e r ith e  S ilva / S e lm a M ,
M a rq u e tt i /  Selma M oraes B ran d / Selma Paresson M u lle r /  S h irley A . N unes 
de O live ira / S ilvana Rosa C e lano/ S ilvana S an tonastaso / Sílvia M aria  Ferre ira /
Sílvia M a ria  M o re tt i /  S im one Delia T o rre / S im one M a n to va n i R efim e / Solange 
A . T o rre s / S o lange de 0 .  M a to s / S o lange Tavares P o lica rp o / Sonia Lopes 
M e llo /  Sonia M . Fernandes Nunes da S ilva/ Sônia M a ria  S. B e lm o n th / Sonia 
M a ria  V e lloso  N obre  M a ra fa n ti/ Sonia Regina da S ilva/ Sonia Regina N abeta 
F re ire / Sueli A lves K a to / Sueli M a ria  da Paz/ Sueli M a rtin s  S ca leáo / Sueli 
Z a n e ti L ine ro / Sum iê Ta ira N aga ta / Tânia de M arco  C o rso / Tânia de Souza 
Pere ira F e rra g in a /T â n ia  H ida C o lo m b o /T â n ia  M arise  Pollo B e rg a m in e /T â n ia  
R. T. R, Y osh ida / Teresinha J. S ilva/ T e ruko  N avarro M o re n o / Thereza C h is tina  
D. R ebo lla / Therezinha A lves Tavares/ V a lden ice  F irm ino  Faria/ V a le ria  Isabel 
C abra l C a rd im / V a lé ria  V ie ira  Espíndola / V ania  A parec ida  Q u in ta n a / V enâncio  
R. T o rre s / Vera Lúcia B rass io li/ V era Lúcia Chaves F a us tino / V era Lúcia de 
C a rva lh o / V ilm a  V e n tu ra  da C ru z / V iva lda  de B rito / W a ld ir  P e tro n i/ \A /alquiria 
D o m b i Barbosa/ W illia n  A n tunes K o likanskas/ W ilm a  Ferre ira do N ascim ento  
Peres/ Y vone R odrigues M o n te m o r/ Zeli M ira n d a  G. G onza lez / Z ilne te  Leite 
V. N e ry / Zu lm ira  de Freitas G onçalves
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